
Prof. Olívio Pedron (oncedeu
entrevista: MOBRAl é assunto

.. Motivado pelo, desenca­
dearnento ontem. têrça-re­
ira, em, todo o Brasil, do
l.1ovimento Brasileiro de

Alfabetizaç.o, a equipe ãe
deportagem de CIDADE. DE.
BLUMENAU, manteve coá­
tacto com o Professor Oli­
vío Pedron, da Fundacáo
Universidade Regional -de

.

Elumenau e da Faculdade
de":Filosofia de Itajaí, .para

'

na qualldadê. de
,-

Secretário
Executivo da· Comissão
:MuniClpardo MOBRAL, em
B 1 u menau, eselarecer .

u

opinião pública a c ê rca
dêste Movimento.
COMO SURGIU ÊSTE

MOVIMENTO. PROFE8-
SOR � O MóBRAL data
de 1967. Nasceu

'

como ór­
gão do �istério da Edu­
cação e Cultura e teve seu

primeiro Presidente - na P€s­
soa do Dr. João Boaventu­
ra. Em 1970, o govêrno Fe­
deral" para' dinamizá-lo
tràriSformou;"o . na "Fun­
dação MOBRAL" e nome­
ou, 'Pata presidi-la, O Dr,
Mário· Henrique Simonsen.

COMO' ESTÁ ESTRU­
TUMDO O MOBRAL
O Movimento tem como ór­

gão executivo," o Municíp:o
e, como órgãos normativos
e 'de apoio técnico, o MO­
BRAL Estadual, o Regio­
nal e o centraL O MOBRAL
Central tem suá sede na

cidade do Rio de Janeiro.
'O's Estados do Paraná, San­
ta Catarina e Rio Grande
do Sul têm seu Coordena­
dor Regional na pessoa do
Prof;Car!{)s Schmitz e seu

centrO na cidade gaúcha
de Nôvo Hamburgo. O Co.,
ordenador Estadual, Prof.
Darci Anastacio. tem·. seu
escritório junto à Secretá:-·
ria de Educação e Cliltura
na capital do Estado.

QUAL' O OBJE']:'IVO DO
MOBRAL - O Movimento
,pretende realizar um

.

pro­
grama de impacto para a

alfapetização de adolesceu..

dependências da Biblioteca. Os nossos cursos funciona ...

Pública Municipal: com' 30<
. rão de 8 de setembro pró­

alunos, em sua maioria ope- xímo, a 8 de jaileiro. de
ráríos da Prefeitura Mu- 1971, já que não teríamos
nícípal ,

.
.

.

,condições para tuncíonar
POR CONTA DE QUEM nos meses de janeiro e fe':',

CORRE1'!: AS" D:ESpEZAS, vereíro, Devemos ressaívár
COM O MOVIMENTO?· -

, que esta é apenas uma piil­
Em, companhia do Presi- meira etapa no processo .de
dente da Comissão Munici., Alfabetização previsto peli:,

. pal do MOBRAL, {) Sr. ve� ;fundação MO'BRAL.·
.

.

reador Alfonso dos Santos ,

Theiss, estive como repre-·
sentante do. Sr., Prefeito
Municipal em Florianópo­
lis, no últímo dia 3, onde,

.

na Secretaria da Educação"
e CUltura, assinamos con:"
vênia com o MOBRAL Cen­
.traI que nos assegurará ao

quantia de CrS 15,00·, por
aluno alfabetizado. Assim;
com 68 alunos matricula..

'

dos, teremos direito a Cr$
1,020,00, Desta quantia des;
contamos Cr$ �'10,OO refe­
rentes ao materíaf didático
que nos foi fornecido para ,

uso dos alrabetízandos e os
.

restantes C1"$ 81a,Oa nos ;se�
'râo pagos em .5 parcelas a

ri'3.rtir do. próximo dia 20,
quando estaremos receben­
do a primeira parcela.
QUAL A DUR�-\ÇÃO-DOS

CURSOS? - o. ,MOBRAL
prevê uma duração que os­

cila entre os 4 e .6 meses.

1 DE SETEMBRO EM BLUM,ENAU r "F

Belo es etáculo de
civismo e brasilidadetes e' adultos, a curto pra­

zo, sobretudo na faixa até
35 anos de. idade, e por eta­
pas. Assim, o Movimento

atingirá, em caráter prío­
rrtàrío, os Municípios" do
Programa de Acão Conceri­
trada (PAê) ê restringirá
sua acâo à zona urbana.

;'Nes!fs$ mnri'cilJios) pre�ll­
de o MOBRAL levar a
frente a idéia de ·Alfabeti�
zacão Funcínnal, ist-o é,
Alfabetizar sempre pensan­
do em -eduear e, se possível"
encaminhar o analfabeto
para uma profiSsão.
,COMO ESTA o. MOVI­

MENTO EM.BLUMENAU'}
- Em Blumenau, tão logo
recebemos o convite' do

MOBRAL Central para
participar do Movímeritc,
pusemo-nos a trabalhar pa­
ra compor a. COMISSAO'
MUNICIPAL DO. MOBRAL.
Constituída a - Comissão,
reaãizou-se .nas dependên­
cias da Biblioteca Pública
Municipal, no dia, 10 de

agosto último, a solenida­
de de posse, presidida pelo ,

Prefeito. Municipal,· Sr.
Evelásio 'Vieira. Entre os

membros desta Comissão,
que tem corno presidente o

vereador Alfonso dos S,
lTIleiss, estão -representan­
tes de tôdas as classes so -

,

ciais de nossa 'cidade. Em
��m��m��m��m����m��:��m��m�����m��m��m�

seguida lançamo-nos ao

trabalho. Levantamos, atra­
.vés do preenchimento. de
um formulário d)istr�buid"
em tôdas as escolas da zo­

lia Urbana, o número de
análfabetos na faixa etária

- prevista: 269, e fora da fai-
xa: 698.

'

EM QUE LOCAIS SERAO
ALFABETIZADOS OS
CANDIDATOS? - Dada a

exigüidade do número ,de

alfabetizandos, "abriremos
dois postos de alfabetização.
!Um' nas ESGolas Reunidas
MunicipaiS "Pedro II", d0
Alto Garcia, com duas clas­
ses e 38 alunos e outro na"

FINALMENTE, PRo.FE$�
SOR o.LíVIO PEDRo.N.
ALGUM AGRADECilMEN,..,
TO A FAZER? - Sim, cu"
be-nos agradecer à ímpren­
sa bíumenauense, e· à CI�
DADE DE BLUMENAU, por
mais esta oportunidade; vi,. ..

sando despertar a opiniãO:'
pública para o problema ..

Louve-se, por fim, a àtítu...
de de nossa Muriíctpnlfda-s
de, que através do Sr. Pre­
feito Municipal e do Dii-é:'"
tor do Pessoal, provldencía­
ram para que os operários
municipais tivessem acesso
ao curso, fornecendo-lhes
inclusive Um lanche gratuí­
to, após o expediente paI'a
em seguida se dirigirem ao'

põsto de alfabetização' que
,funcionará nas dependên­
elas da Biblioteca {Pública
Municipal "Dr. Fritz Mill..

,

ler".

'. . Blumenau, no último dia 7,
-: ''desde cedo, mostrou entusiàs­
ucnmente o seu cívísmo.: numa
afirmação ínconteste de que o

Brado do Jpiranga, ecoou no

tempo e na paisagem nacio­
nal, projetando-se 'pelo futuro,
iluminando as gerações suces­

sivas que estarão sempre pron,
tas a manter bem alto o 'no-

me de nosso País,
.

Às 6 horas, uma, alvor�d�
festiva pelas Bandas Municipal
e do 19/239 Regimento de In­

fantaria e o trovejar de uma

salva ae .tiros .de canhão rea­

lizada pelo "Sentinela do Va­

le", nos morros do Aipim e
.

da Boa Vista" acordaram a po­

,)1ulação da "Cidade Jardim".

,
Em seqüência, às 8 horas, deu-
-se o hasteamento da Bandei­
ra Nacional ria Praca Dr. BJu­
menau e guarda pelos escotei­
ros do Grupo Escoteiros
'�Le:ões't.

Desfile
Rêgíemente às 9 horas, con­

.forme, teve início o desfile cí­
vico militar. com compacta as­

sistência perfilada pela ma XV
de Novembro; aplaudindo os

participantes da parada: Corpo
de Bombeiros. Destacamento

'Policial, Escoteiros"
.

Guardai
Mirim, Colégio Normal Pedro
II, Ginásio Orientado para o

,Trabulho. Colégio Normal Sa­
grada Família, Colégio Santo
Antônio, Ginásio Norma!
Adolfo Konder, Ginásio Nor­
mal João Gomes da Nóbrega,
Ginásio Normal Governador
Celso Ramos, Banda Munici-

, ;paI, Associação Atlética Grá­
fica 43. Aéro Clube de B1u-'

menau e seu Departamento de
Paraquedísimo. Clubes Espor­
tivos, e o desfêcho a caruo da

briósa tropa do 1() /23Q -Regi.
rnento de Infantaria, que foi
vivamente ovacionada pelos
blumenauenses. O Comando
da Unidade no desfile. estêve
a cargo do Tenente Coronel
Paulo Mendonça,
Presenças
No palanque oficial, situado

na Rua Marechal Floriano

Peixoto, assistiam ° desfile,
as seguintes autoridades civis;
militares e eclesíásticrs : Co­

mandante do 19/239 Regimen­
to de Infantaria e Senhora.
Coronel Jacinto de Carvalho

Braga; Prefeito Municipal de
BlumenaIu e Senhora Evelá­
sio Vieira; Juiz de Direito da
la. Vara da . Comarca e Se�

000111, Dr. Rid Silva; Promo-

.'Diretor: NAGEL MILTON DE MELLO
_--

Blumenau" 4°-feira, 9 de SetembrO' .de 1970

Prefeitos· do· Médio Vale·· fiteram
. ;"

.'
.

.
�

.

Os 12 Municípios inte­

grantes dá Associação do�
Municípios dó Médio Val�
do Itajai, ,estiveram repte·
sentados na reunião reil.l:-'
zada no último sábado em

Ascurra, da qual, partici­
pou também o Secretário
da: Educação e Cultura,
lProfesor Jaldyr Faustino
'dá Silva.,

Procedida a leitura da
ata da reunião anterior pe­
lo Secretário Executivo, o

Prefeito
. Municipal anfI­

trião, Sr.- Gelindo Testoni,
�presentou um histórico do

município de Ascurra, Em

$egulda ,usou da palavra o

,P:I!ofessor Jalclyr Faustino.
da Silva, dízendo inicial-

mente aos Srs. Prefeitos
Municipais presentes, que
mmca foi político, razão
porquê 'não vê côres parti­
dárias· ,estando a disposi­
ção de todos· indistinta­
mente para . um diálogo
franco e positivo sôbre os

problemas de ensino da re­

giã.o do Médio Vale do Ita­
jaí. Exemplares do Pláúo

lraiiãm-ei�atã'iõ';ii"l
I 77 dias I
i para a conclusão I
I da B8-101 i
�gallIllmlm:ummmmm:Iiml[iIlmill!!m:lillllnfiL1jmn!:lmlilllllllllmllmàllmumUllillnrllilllilU!liUllinUlllml!Ullllll�

Deixai

.....

a mim

"
'

3a• zona:·.Blnmeoao·44. :!98
e Gaspar 8. 259 eleitores
Pelo Juiz Eleitoral da 3:)1, Titulos: - 44,?S9, Vitor

Zona, Comarca de B'lume- iPosanski; 44, Z,90,
.

V i c to::
nau, Dr. Rid Silva, foi en- ChI�.>tiano Garcia; 44,291,
cerrado no 'último dia 7, Verónica Silva Peixer;
fio Cartório Eleitoral, .0 44.2,92, Valmor Bohr; 44.293,
prazo para as inscrições e Valdir de Oliveira; 44.294.
transferências de eleito- Yalmor Marques 'Rama.nci.
res. Neste sentido publica- ni; 44.2.95, Vally Griebel;
mos abaixo a ATA DE, AU- 44,296, Valmor da Silva;
DIÊNCIA PúlBLICA DE' 44.297; Veneranda Rodolfo;
E N C E RRAMENTO DAS. 44.298, Vania Campestrini;
INSCRIÇÕES E TRANSFE- No Município de Gaspar.RÊNCIA DE ELEITORES

OITO MIL DUZENTOS E
,DA 3� ZONA ELEITORAL, CINQÜENTA E NOVE elei­
COMARCA DE BLUME-·'

tores, dos quais oS últimos
NAU, ESTADO DE SANTA

,dez são os seguirites:CATARINA.
.

Titulos; - 8.250, Anro-
Aos sete dias do mês de nio Bernardes; 8,251, Bal­

setembro do ano de mil no� dillno Stupp; 8.252:Hermí­
vecentos e setenta, nesta ci� nio Rohlil1g Neurer; 8.253,
dade de Blumenau, Estada Anuindo Ferrari; 8,254,
de Santa Catarina, no Car- Anna Rinhawski; 8.255,
tÓrio Eleitoral, às 14' horas, .

Lindamir Rosa Broering;
onde se achava o MM. Dr. 8.256, Pálices Marchiori;
Rid Silva; Juiz Eleitoral da 8,2'57, Terezinha Caetano
.aI!, Zona; pelo mesmo Juiz de Souza; 8.258, Agostinho
fói declarado que dava por l\L de Souza; 8,259, Ena
encerrada

.
às inscrições e Zonta.

TnillSferências nesta Zona, A terceira Zona Eleitoral
proclamando, no n).unicípio . inscreveu-:;e, assiin ao todo,
de Blumenau QUARENTA CINQUENTA E, DOIS MIL
E. QUATRO. MIL DUZEN- QUINH;ENTOS E CIN­
TOS E NOVENTA .E OITO QUENTA E SETE eleitores.
eleitores, dos quais os últi- Nada mais havenao, man­
mos dez são os sGguintes � dou ° MM. Juíz lavrar a

as

p�esente ata, encerrando;
em seguida a audiência, a

qual depois de li.da e acha­
da conforme, vai devida­
mente assinada, Eu, Ricar­
do Althoff, escrivão, a 105-

, crevL
Blumenau, 7 de setembro'

de 1970.
Dr. Rid Silva

,JuiZ Eleitoral da 3l!- ZonJi

tor Público da la. Vara, DI',
Vinicius Colaço de Oliveira;
Promotor Público da 2a. Vara
da Comarca; Dr. Carlos Ar­
mando D'Ávila, Santos; Vice­
Prefeito Municipal de Blurne­

nau, Sr. Ralf Kaestner; Depu­
tados Estaduais, Srs, Abél
Avila dos Santos e Aldo Pe­
reira de Andrade; Vice-Presi­
dente da Federação das Indús­
trias de Santa Catarina e Se­

nhora, Dr. Bernardo Wolfgang
Werner; Delegado de Polícia

da Comarca e Senhora Dr. Vi­
nicius Fiamoncinni; Coman­
dante do Destacamento do

Corpo de Bombeiros, Tenente
Bruno Kleiss; Agente da Re­
ceita Federal, Sra. Léa Garro­

zi; Presidente da
_

Associação
Comercial e Industrial de Blu­
menau, Sr. Lothar Schmidt;
Vereadores da Câmara Muni­

cipal, Srs, Hélio Vieira. Alfon­
so Theiss e Senhora, José Fer­

reira da Silva, Luiz Antônio
Soares, Edgar Paulo Müller,
Alfonso de Oliveira e Manoel
Victor Gonçalves; Vigário da.

Paróquia de São Paulo Após­
tolo, Frei Bernardo Hoels­
cher; Pastor da Comunidade
Evangélica Blumenau-Centro,
Sr. ?v1:einrad Pizke; Vice Rei­
tor da Fundacão Universidade·
Regional de Blumenau, e Se­

nhora, Dr. Lorival Saade; Re-

presentante do Rotary Clube
de Blumenau, Sr. Henrique
Reis Bergam; Diretor Regional
da CELESC e Senhora, Udo
Deecke; Diretor do Colégio
Normal Pedro II, Professor

Joaquim Floríani, Diretor de

CIDADE DE BLUMENAU e

Senhora, Nugel Milton de

Mello, além do Capitão An­
tônio Carlos de Oliveira
Schein, Oficial de Relações Pú­
blicas do 19/239 Regimento
de Infantaria, que na passa­

gem respectiva dos participan­
tes do desfile, apresentava pe­

queno. histórico da entidade.

Encerramento
A programação de festiví­

dades alusivas a insigne data,
após o desflíe cívico-militar,
teve sua continuidade no pe­
ríodo da tarde, com o badalar
de sinos, apitos de fábricas, si­
renes e automóveis, e uma re­

voada de pombos pela "Socíe­
dade Columbófila Cruzeiro do
Sul". Às 18 horas, com o ar­

riamento da Bandeira Nacio­
nal e a extinção do Fogo Sim­
bólico na. Praca Dr. Blume­
nau p�lo Destacumento do

Corpo de Bombeiros, foram
encerradas oficialmente em

Blumenau, as comemorações
referentes à passagem da "Se·
mana da Pátria" de 1970.

Colombo SaUes estará
em Itaiaí hoje: AIFRI

de interêsse da região com a presen­
ça dos Chefes dos Executivos de Ita�

jaí, Balneário Camboriú, Itapema,
Pôrto Belo) Navegantes, TIhota e Cam�
boriú.:

Convidado que foi pelo Prefeito
Municipal de Itajaí, Sr" Júlio César,
também Presidente da Associação dos

Municípios da Fóz do Rio ItajaÍ, o Dr,
Colombo Machado .. Salles, futuro Go�
vernador do Estado, visitará Itajaí 110

dia de hoje, oportunidade em que
cumprirá extenso programa, no qual
inclui-se ,às 15 horas, uma reunião�
quando serão debatidos ôs assuntos,

o Engenheiro Colombo Machado
Salles, inaugurará também no dia de

hoje, a Biblioteca Central de ItajaÍ,
localizada na rua João BaueI'"

. ,

Mensagem -de'(ongratula�ões
do Prefeito Municipal

Ainda sob a maravilhosa
impressão deixada pelo ex­

. traordinário brilhantismo
com ,que se desenvolveraill
os festejos comemorativos
da Semana da Pátria e, es­

pecialmente, os do 1 2 O 9

aniversário de fundacão de

Blumenau, sinto':'me no de­
ver de, em nleu nome e no

do Govêrno Municipal,
congratular-me com todos

.

os meus munícipes pelo en:"
tusiasmo e civismo com

que partiCiparam das co-
, luemorações.

Mais uma vez, atestaralu
oS; blumenauenses o seu in­
comum apêgo às tradições,
a sua veneração à memó­
ria daqueles que, em exem­

plos de amor ao trabalho,
à família e à Comunidade

; deram o lnell10r dos seus

esforços e de sua inteli­

gência, para' enriquecer �

dignificar sempre mais a

grande e gloriosa Pátria
Brasileira.

Os nossos agradecimen­
tos a quantos cooperaram
para o bi'ill1antismo das
comemorações, ao Sr. Co­
mandante da 5"'. R.M. e

'59 ID, General José Cam­
pos de Aragão, a quem de­
vemos parte ponderável da
programação dos festejos,
ao Comando e ofiéialidade
do F'/239 R,L. desta cida­
de, à ilustre 'Câmara de;
Vereadores, às dignas au­

toridades civis, militares e

eclesiásticas, aos diretores
de Colégios e Ginásios lo­

cais, ao Grêmio Esportivo
Olímpico e demais entida­
des esportivas, e a quan­
tos enfim, numa demons-I
tração de patriotismo dig­
na de registro e encômios,
tudo fizeram, com entusi"

asmo e o mais acrisoladO!
civismo, para cercar do má
ximo brilho. de entusiasmo
e da mais sã alegria os vá­
rios pontos do programa,
magnificamente cumpri-,
dos.
A todos" os meus e os ca"

lorosos pàrabéns d!! Go­
vêrno Municipal.
Blumenau, exaltando e

glorificando a Pátria na

sua semana de comemora­

ções homenageando a me­

mória dos que assentara�
os alicerces doO seu desen­
volvimento, mostrou, mais
uma vez, a sua fé nos pró­
prios destinos e no futm�
glorioso do BrasiL

BLUMEIAU, S de Setem­
bro de 1970. .,

. EVELASIO VIEIRA
Prefeito Municipal

Constituição do Cinturão Verde
Continuam com o mes­

lho'"entusiasmo· dos pr-k,_
meirós momentos, os tra­
balhos de elaboração do

projeto para a criação
do "Cinturão Verde" em

Blumenau., A Comissão
de Técnicos que traba-

lha nesse sentido, em

fins da semana que pas­
sou, estêve reunida com

.o Prefeito Municipal, Sr.

'Acídente com morte·
, I

I Mais 11m acidente fatal
na; BR-470. Uro. ônibus.
atropelou e matou um me�

no!" de 13 anos de idade.
A vítima em companhia de
uma. innã de 14 anos trafe­
gava naquela rodovia

.

cu't

uma bicicleta ,tendo em da"
do momentO saltado da bi­
cicleta. e atravessado inad­
vertidamente a ·faixa ai:i­

fáltica;. quando ;foi· colhido
violentamente pelo pesado
veículo. Gentil Wernel', àe
13 anos de idade. filho do
Sr Edmundo Werner, teve
Imane' instantânea. Infor­
mações chegadas ao conhe­
cimento da reportagem, re­
velam que o motórista do

énibus. ainda tentou evitar
o acidente, realizàndo di­
fícil manobra, mas acabou
não consegillndo o seu in­
tento �, o. g;arõtQ face ao

forte impacto. foi lançado
a distância, t.endo' morta
por demais·horrível,

pedidos ao' Secretário da Ed��a,ão
Estadual de Educaçtão, fo� Brusque, �r. GEl�líO Tes";' deio e Sr. Tarcísio Des- -cr:Ção dos MunicíPios" d":

-

rain' distribuidos aos Che- toni de' Ascurra,' Sr. Wi- champs, que representou, o Médjo Vale do Itajaí, poi;,;,
fes de Executivos,

.

após o lhelm Gllert de: Benedito Sr, Paulo Wemuth de Gas,. pela". primeira vez puderam,
que, iniciaram·se os �eba-, ' Nôvo, Sr. José Carrozo da par. . dialogar abertamente com

tes com o Secretário da :eotuverá, Sr. Ernesto Bar- Em contacto com a rc- um.Secretário de Estado.
Educacão e Cultura e seús ni de Vidal Ramos, Sr. Wa- portagem de CIDADE DB Finalizando a reunião, fi ..
Assessóres, ouvindo' imll- dislau Schmidt de -Guabi- ELUMENAU, os' Prefeitos con:,estabelecido que o pró­
vidualmente a cada Prefei- ruba, Sr. Werner Pabst de Municipais, unanimemente xuno encontro da el1tidada

to Municipal, que apresen- Xndaial, Sr. Tercílio Mar-- mostraram-se satisfeitos deverá ocorrer 110 dia 3 de

taram suas reivindicações: chetti de Rio dos ,.Cedros, com os resultados da IS'} outUbro no Município de

construção de Escolas e Sr, Estáeio Pizzeta de. Ro- reunião ordinária da Asso- Benetlito Nôvo"
'

Grupos, reconstrução de

prédios' escolares, ,melilú­
rias enl salas de aulas,
transformação de E,s'colas
Isoladas em Reunidas, 1m­

plantação do 59 grau.
F'eitas as devidas ... ano ..

k)5es, o Professor Jaldyr
Faustino da Silva, prome­
teu atender a todos, dentro
das possibilidades . de sua

Secretaria.
'

t
Presenças e Impressão·
Ao ,encontro da AM"'V'I,

estiveram presentes os se�
guintes Pr.efeitos Munici-

pais: Sr. Evelásio Vieira àe
Blumenau, Sr. Elorst Dom­
ning de Timbó. Sr.'· Jo;;&
Germano Schaeffer· de
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pRONTO SOCORRO, eis um serviça SEIS MÉDICOS, especializados: es��� Pr'anto Socorro Infantil: Municipalidl1-
� sempre reclamado para Bluniimau. .. rão se desdilbrando na atençao c:le, Fundação 'Universidade Regional,
� Com justiça. Com procedência. Prin- que feridos. ou atac",d;os por males re- Diretores doO Hospitaf Santo Antônio e

� cipalmente ante o crescimento percen� penfinos devem obter; ,Exatamente na Médicos. Devem todos servir de; exem- �
.

;;-=.�_�_- tual do número de acidentes,.: não", ape� faixa infantil, onde o� acontecimentos jPIOS' para a implantação de um Pron- I
- nas no centro' citadino mas Igua men� negativos se repetem com uma cons- o ocorro para adultos, a fim de que ==

._E=_:__�
te na Jorge 'Lacerda e na BR-470:

I !�:d��! �:e;�:�e\e�ru!:it�al:�!r�: :� ::e�:s:�P�:::mse: ����:� P:�: .,���__.=,,-:_-_:,�.-.=.�:_;-- AS t�ANIFESTAÇÕES da imprensa' p,ara esbanjar, e que a gasta gerand� ,

.. tem, ·de sobreviver, de superar aconte-
'

.. e. mesmo de autoridades, seguem,· seus próprios problema:>, cimentos qUe possam favorecer o tra-
sendo feitas. Serrl que· tenham mere-.

I·· , I E
,/ ba,lho constante da,' P,.arca diab6Hc:a. .�

-,

ciclo, !,l0r' parte de quem ele direito, a ··A INICIATIVA é 'ouvilve - sera·
I �

atençãD e a resposta' devida. ':
. realidade grata até- e final do mês

AT'ê LÃ'
E

�,e setembro., exatamenté no. início da·· ,. confuCIO, já feremes o �
I

' .

. grande, eonsôle. O de saber que §
I".'IONTlIOO;"pelo menos pareia men-- primavera. Primavera que marcac, -

� te a ausência do serviço, de rápi- tempo grato da eriànçada, que qual
nQSses médiCOS estarão. - na, imita� §

elo '�tendimen.fo será superada. E mag- flâres polic'rômieas, érifeitam o gran- ção de SaTvádor - di2:endo à Blume- §

níficümente.,i::orn a instalação' do Ser- de jardim da vida"
'

nau e sua sente: Deixai vir à ,mim as �
viço' de Pronto Soc:orro Infantil; no.. .

,
I crianCinhas, pois já est!imos aptos à' .�

PAVILHÃO IN!=ANTIL DO HOSPI- MUITOS. DEVEM fel" parcela l'osi. garantir.lhes;a vida que lhes deu ó ,�
TAL. UNIVE�SITÁRIO,. • tiva mi instituiçál? �e Serviço de Criad�r,

. ,

�
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·AgressãO'
Quando passava pela Rua

2 de Setembro, a Rádio Pa­
trulha

.

foi solicitada )leIo
Sr. Lourenço Kraus. l1:ste

senhor havia sido agredida
por um tal de João Rosa.

nas proximidades de sua

residência. Ao notar a, Pl'e­
sença dos patrulheiros,
João evadiu-se do local;
sendo·detido mais tarde na

Rua São João e levado pa�
:r:a a Delegacia'l

Colisão
I

Nas proximidades ,do pré..
dia do Instituto. Nacional
de Previdência Social, na

Rua 15 de Novembro, UJ!1.

automóvel Volkswagen ao

tentar ultrapassar outro
veículo, colidiu violenta­
mente com, uma camioneta.
do Corpo de Bombeiros. o,
Fuke sofreu danos mate-
1'ia]s consideráveis e seus

dois ocupantes, O'rival Jo�
sé e Lourival Schmitt, f004
ram internados no Hospi ..
tal Santa Izabel com: feri­
mentos generalizados.:

Abalroamento
,

. I
Uma Lambreta marca LI,

Placa 92';61, pilotada 'POl'
Manoel Vitanlino Peixe!';
22 anos, tendo como acom.
panhante, Vitamino, AntO ..

nio Peixer de 69 anos dá
idade, foi. abalroada na.
confluência das Ruas lta­
jaí e Pedro Kraus, por um
veículo marca Opel, Placa.
a-26,�06, que era dirigido
por Wyl1i Rothemburg, de
63 anos de idade. 0.<;

ocupantes da Lambret�
felizmente sofreram apena.q
escoria!:ões, registrando·se
danos materiais de pequena.
monta.,

Evelásio Vieira) para' de­
bater alguns aspectos
dos trabalhos, prestando
contas ao Chefe do Exe­

cutivo, daquilo . que Ja
foi concluído, que ao in­

teirar-se de todos os de­
talhes, manifestou-se en­

tusiasmado com a dedi­

cação dos Técnicos, fa­
zendo renovado apêlo a

todos que continuem de­
dicando o melhor de seus

esforços no ,sentido do

que dentro do prazo de-

sejado, o trabalho seja
concluído e o "Cinturão
Verde" se

realidade .!

torne uma'

o [III. da 18/5a.
está em Blumenau

Para uma inspeção ao

1'?í239 Regimento .
de In­

fantaria no dia de hoje,
�hegou ontem à Blumenau,
o Exmo. Sr. General de
;Brigada Everaldo José da
Si 1 V a, Comandante da

ID/5a., com sede em Pon­

ta Grossa.,

L Autoridades civis e ecle�

,siástica. bem como milita­
Ies do Corpo de OficiaiS do
"Sentinela do Vale", esti­
veram recepcionando

-

o
ilustre 'militar às 18 horas
de ontem, oportunidade
em ,que o Sr. Coronel Ja­
cinto de Carvalho Braga,
Comandante da Unidade
com sede em Blumenau
foi dar""lhe as boas vindas:
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Ideais ""paraçom a
. transcriqão de tôda

legislaçijj}. concernente . ao

<lcideute 40 traoal!w, no país,
a tualmente .em

. vigor,
�ão mag1Úfica de' Re­

vista dos. Tl'ibunaís (rua con­
çe .de, J'WPill, .78•. , São P'aulo),
° no�e do Mestre Russo:
:p�o .f!1_spep.;;,\ qp.alq:uér apl;e­
§�nt.aç,a9,'. M�Plstr{J "do Tri­
puna! .sup�r;ior do TI;abàÚio,
9 ,Pr,ofes,sor. ,'[!tulilf 4a C!!­
deíra il�" - Direito do 'Trq_ba­
l}l!) na},Fil-c�dad€' à�, Direito
da ·YJ;lwers1dlliIe. Fédeil;al de
Pelotas: , secretá�'Ío ,geral' e
�q_fclcnad�r do InstitutG La­
ti.J;lll< ·,Am�rj-cano. de tikêito
do . 'fraQaiho, _ Catedrático Ho­
norárío da Uníversidans Na�
clonai. de San l\{arece, Lima­
Perú, Profes$IIl',. H�norario
ii'!, Faculdade Federal de Di_
reíto .da Universidade' do Pa­
raná, .primeiro. DIretor de

Faculdade F�deral de Direi­
{;o:da Universidade 'do P..a-·
J:..��á.; . primeiro' Diretor eh
Instituto de Sociologia é. Po-

.

lUici! da Universidade Fede­
ral. d) .J;tio Grande do Sul.
Seus, .hvrus, inúmeros' se
cqn�t.i,tuem, sempre em' um
sUll'!?l?So., ,cçlitpl''!l COl1l<. proce­
{l�p:��" ,es.�iltan{loco, a$ l'ldi­
ç0l!s .SlJ,ce���y,lj.m:ftnt� ,el� . .l}fq.­
zp., de .��n�ana!> flPÓS _

o ._lança-
.lJW!1W. '.', . '. '. '..,
�ncºmep.âarcips com.•hlsis­

tê}.1c�a .. 1J lh-ro'" "Comentários
,ii Lei �..,Aci,d.e.nte d� :Tr.ál:m­
lho", pela magnífica conde­
��çqQ feita, t por ser impré:
Çllldly��. a· _qu�nto �nilitam
"no setor Direito do Traba­
lho, diàriamente. Espe'cial-
Jt�JlJ;J�;;;:i�is.R.�l!ê4y�!;;;,; �fI�f�
JUIzes, Advogados, contado·
res.;.. cmprésários e adminis­

tradojcs ,�.l1f:g-c�I.

a juventude'··
;_ BALPlJlb,lO SORTOL.INI -

A crise atual é crise de fi­
:IWlidade, como diriam os fi­
lósofos, é a falta de metarí­
sica, .As aPcrgl,1.nt,aB ,q�e .sur­

. �em em, to.d,Q; homem, nor­
Jllal: ",para que .fim

.

tende
ln!t1ha vida? 'para que vivo ["
Não encontram resposta. Não
há justificativa para a ex.s­

tênciª em ·muita;? qlb�ças de
nossa. sOÇliJ!�ade;,de consumo.

E.llt,ão. salve se, quem pude).'.
A,.o,rgem é gozar.. o mais que
_se,pode, "'. '

, E, a .sêde. dc . absoluto .que
eueontraraos., no· ,funda· do
coração' humano com sua

nDstalgia . .do' sobrenatural
não encontra eco favorável.
.E até os hippíes são .porta­
dores de mensagem de abso­
luto e de protesto contra os

males de: uma: sociedade ma-
ü:r{alizada.

. ':.
' ,

<

A
Sim, os homens, os. Jovens

t,êlUc- sêda de absoluto. Que­
rem çonhecer o sentido da
vida, Esta vida que alguns
canregam com dif.culdade.
OI.l.j:1J,IS; çontínuam, a, carni­
�.bal: .sem ·rumol' sem' ideal,
ppr: , i��Ç}, yida ". -sem graça,
d,esbotH,Ia,,, çheía iÍe, Iongús-
tms.. ,,' .

'

: Dizia ,algúém: .."S6n.ws es�
tudantes >1). nós . ,a<.lonteceu
�mbém mais de uma vez mi­
y�r tal eol�g;t, rev-91udoná-
1710, �onte1!tatár:io, <ldept-o do
marXiSmo, a qi;zer-uqs no
fun de um dia, na hora do
Jl.anii��Q: fl,. :,dasl.�o.nEídências.
,como no fundo o seu ativis-
1M· político não era' talvez
senão.. 11m, mei9.. para fugir
das , in.terrog�çõés.·� íno-o­
}e ,lp:tai�s�ca,' ,p��a i}�. quais
f:'ln.t:-:ft? .�le ,prpcuraV;l, a res­

pos fl!, '"
"

.. ,0; "númerQ � clês�es: ,.eoi��as
é". .leti.iãº.: Quanda'.a' f{!�fli
çQ��estatãria está c' acabada
qUflnW:í ;() ólômo fólheto es�
tá 4i��ribuidll e o derradei-
1'1);Jol.heto xévolucionárió eS­
tá' yendido, resta apenas a

f.i.�ra ,dó um rapaz, de uma

;moç!!, só, terrIvelmente só,
,

COm fi sua dificuldade de ser,
com o seu mêdo de viver.
encerrada -entre' as quatro
paredes de um quatro de es·

tudante .. , rapaz ou môça
que de . nô,vo se ,volt.!! para
as qllesijies fundamentais do
sentido da vida' e da m;)l-te
do ser e· do não-ser",'

,

Imaginem, pois. a decep­
ção de um estudante dêsses,
quando um cristão. cioso de
pá!) perdeI; o trem da histó­

, ria, não tem para lhe propor
em tais' momentos. senão um

convite' para construírem
juntos .,a <.idade socialista,
num ativismo religioso-polí·
tico�,

.

'A_ hora é .. de.,crise, Por is­
so, é a hora de heróis e san-

10s. A santidade de vida é
a única contel.'tacão válida

�.���&�������=�.��������.�������.������'�������S���'"
sas e incrédulas.

AUTO VIl1C4D CATliR_lNENSE

10,20 - 13,00 - 16,00 - �9,OO

23,30

1526

FOTOGRAFIAS - ARTI(7QS E. i:QUIP.
FpÍQ Dietz - Pf!.d,re JacQbs, 10 (Jupto ii. Tôrre d�
!.(1:atriz) <, '

.'

óPTICA HEUSI - Cine Foto
Fot.ocópi0s Eletrônicas

: . :Rua: -:l?adte"Jacobs nQ 14 - (Junto à Tôrre dp.
Matriz�':

GALERIA·
'AÇÚ'-AÇÚ'- Arte e·Artesanato Barriga Verde

H-ua, AY de NQVelubro. 1176 .' ..

,

:liOra;IS·
.

Grande "UQtet Blumeria�l - Alamêda Rio
<

Branco, 21 -

FD��S; �-p415,e,.�2-028& "".; ,"

Hotel Rei "...:.. RitiÍ'''t' d� '.Setembro, 640
Hotel'Glória .,..... .aua 7 c,le Sete�br9, .9&&.

. J'ÓIA� - çTICA,' .

'.,

- '.

CASA BUERGER
GRANDE VENDA DE fIM DE ESTACÃO
�, .', , t'

-

q, ';

PREÇOS E CONDICõES JAlVIAIS VIS'fOlS
NESTA CIDADE

-'

Casa HU�lld!!l. $I..A. - XV:ue NovembrO, 801.
LA�çH(iNETES,

,

Lan(,�\Ule\e MUe - xv de Ngvembro, 1392

Kipão Lanéhes - Galerla ,Búsch.

:
.

',' :/L!NGE�lEN :.:_ LOJA�i-: ',<

Lo�a� H�ring S/A ••"""",XY :de Nov��bfO, �59.,
�2

de Novénibro,' 963-'--: Junto Floriano

"

-, ,

NOVel'llbro, 1404.

TPA�HAS .

.&J<\�, ,iI1:�a.!J,U�Q�;;;- �7;fl ·l1e,)�QJ�Q,r:�l" 3�.;:,_" "', ,""".>"0-:
Casa .PeIter � Toalhas - XV de N!lvembro 1519
Casa Bucr_ger - XV de Novembro, 506

. • ,

Lo�a� Jieriug S/4. - .4V de l'lIf,lVllmbrg, 7f:i9.

Para a humanidade de ho­
je. para os jovens, é precise
apresentar-lhes um eristia­
nismo:, �u_têlltiCO, ancarnado
nas r:e:aIídacles terrenas, com
sua .míssâo específiea de sal­
var o. homem .. A ",üüênciit
elU voga não é cnístã, poís o

cristianismo Ieva a amar o

próximo. ,mesmo que seja
mmugo _ '0 único meio de

«o�vert.el' o próximo; por
mais empedernido que saja,
é amá-lo, morrer mesmo por
éle .. Esta prova de amor
traps'forma o mundo.' D 'ódio
a violêndâ; o -assassfhàto não
constroem.

Se muitos jovens são mar­

xistas é porque não lhes foi
apresentado algo melhor pa­
ra ,satisfaf:er sua sêde de ab-
soluto, Desconhecem a men­

sagem do Evangelho, no que
de original, de' desafiador e

de provoeador para a sabe­
doría humana,

A juventude autênfica ise

entusiasma, não pelas coisas
amorfas e ínôcuas; mas pe­
los Ideais que exigem esíõr­
ço e luta bem motivados;
:!'I:nguém se realiza fechan­
dJ-se em si. mas abl'illdó-se
ao outro. ao absoluto a Beus,
O atívísmo pOlftico-l'eliÓ"ioso
não satisfaz.'

'"

:p,�onotações Evangélicas
, _" ,i ! ,;. ., '.� ',"

IX - Bemaventurados os

pobres de',-e�pírito, " I"or­

qU1! dêles :�. o .reine dos céus.'
, < Com ,We el1u",c:i�dl) Cristo

< , -

-

situou Ia humanidade esplrl'
tual em primeiro planp en­

tre' as virtLldes de que a Hu­
manidade ne.ce�ita se ornar,
se· alme.jar .

a glória das ai·
. ma', .remidas: "

. Os detratores da Evange­
lho p.retendem fazer crer
que Jesus -se- .refira aos apou.
cados de inteligência, os im­

becis, os' idiotas e queian­
dos.

A- adulteração, fOdavi{l" não
encontra suparte, pois, pela
lógica,.vchegaríamos a outra
juverdade,. a de, que não ha­
veria lugar-nos céus para os
ricos de eSj)Írito, e o próprio
Mestre, o expoente málClmo
da. riqueza· espiritual não
encontraria abrigo nas mo­

radí3s celestiais,

Assim; o sentido que Je­
sus empregou, na expressão
"pobres espíritos", era o ele
que aq�êles que aspiram à

perfeição, devem reconhecer
o quanto ainda sã,) tardos;
porqllanto ainda estagiam
em mundo de provas a ex­

piações.

São bemaventurad'Os, êstes,
pDrque tem a justa noç....o
de suas fraquezas e mazelas
,e.. porisso mesmo·,lutam pel.o
progresso espiritual. O que .

não acontece com aquêles
que, se acomodam ·a· ínfimos
pa1:lr-ões, -de moralidade c;.u

se accmodam ante -o ,�ofri­
mento 'dos s�us irmãos, em
HLlmanidade"e assim estacio­
nam n� tempo e no espaço
ccmtranando a pl'ópria lei
da natureza que determina
constante avanço para frente
e para o �It,)·,

o homem só vjslum�rará
o' rein.o celestial qU;lndo re­

conhecer,a·probreza de suas

vir:tudes e se emoenhar em

eslirpar do s.eu 'coração o

egoísmo .e-,. o orgulho,. reco­
j,h!i!cer: que o. cemitério a to­

�Ol> nivelará, e de:xar ps
m:Ss obras para, segundo
faulo", ,"apresentar7s� san­

to, e imaculado, ce .. irrepre­
ensível diante c:ê.Je�� (Colos.,
1;22). ".' ,,;.' _.

. '.',- ,

Há,:'podanto, razão 16gica
para'.· q\f6 humildade. de- es­
pírito. -tlICU� o .primeiro· !u­
gar ·entre ''ilS' bemaventuran·
ças. pois aquêle que já se

considera salvo descuido da
-higidez de sua alma e quan:
do menos espera a "morte"
o surpreenderii, ·sem 'que te­
nha avançado em c1ireção as

moradas -tia· Ca§a' !f-.)< P:ai. ,

" "Bemayenturados os so­

berb,C;s,� porque j!les terão d'e
s�frer tillltas ,humilhações
'até aprender' a lição da hu­
mildade, e as sim dêles se­

rá o reino dô!/';:Ju.õ" - Pie-
foro Ubaldi.

".,

CASA ROYAl- S/A

=CARDEAL
RENUNCIA
CIDADE DO' VATICA­

NO, 8 (UP!) - O Vaticanu
anunciou hoje que o Papa
aceitou 11 renúncia do Car­
deal RiChard Cushíng, Ar­

.ccb.spo ·de Boston, .por mo­
tivos q.e saúde' e de �dade,
Sua Suptidade designJu

o' BiSpo Humberto lNJede.­
ros como sucessor· de CU;5-
hmg. Medeiros eni.· biB110
de BrO'l,vnsville, Texas.
Cushing, que nasceu em

Boston � era um dos pre­
lados liberais.mais desta­
cados dos Estados Unido';,
fêz 7õ anos em agôsto, Pau­
lo VI recomendou, há qua­
tro anos; que os bispos que
atingissem aquela idade. à
frente de suaS dioceses d-;:­
veriam l'enundar a e'as.
Cushing era arcebispo de

Boston desde 1944.
Q prelado retém o título

de Frí.nc.ipe da' Igreja, que
lhe foi conferido por Joá:l
XXnI em 1958.
Medeiros, de 5á anos nas"

ceu nas ilhas portuguêsas

1
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UTILIDADE

PúBLICA
Rádio pátrulha 22 lGOa
Corpo de Bombeiros 22 1111
Delegacia de Polícia 22,0031
Guarda Noturna 22 1004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22-0740
Ministério do Trabalho 220835
Prefeitura 22-0444
239 R.L 22-1637
CELESC 22-1411 22-1632
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Hospital Sta. Catarina .ª2·1444
Hospital Sto. Antonio 22-0011
Hospital Sta_ JSpbel 22-0088
I.N,P.S, e S.P.A. 22-1671

TAXIS ALUGU:tl,
Pr3ça Victor Konder 22:1301
AL Rio Branco 22-0338.

, 22-0323, 22·0345:
Praça Hcrcílío Lu>!: 22-0340
Dr. BJumenau 22 0336 ;n-0327
Angelo Dias 22 0260
Rua 15 de Novembro 22-0347
R. Pc, Jacobs (Matriz) 22,026i
R Pc. Ja,cob� (RQdov,)

,.

22-0573
22·0347Cine B!umc,naLl

Rua São, paulo, D.O ,

3196 (VI'URGES), 220854
RgaJ3ahia .(Ponte do
Salto 22-1441

TELEFONICA
Informações
Ligações lnterurbanu
�ecJ�!lla�Õ!;s __ --.i..

102
101
10;1
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labora­
'tório
Eletrô­
-ni(-o�d:e
Línguas,
:.in91ês

,',

,-
,

"

-p.eo,
subêotlS­

! ciente I
Métod'o
'áuG-ió
vi�sual
él�etrô�

16,00 C'ube da CrianCa
16,10 Ci:ne Desenhos-
16,30;' As Aventnras dÉrRin-Tin-Tin
17,00 Os Três Patetas
17,15 1vIUlheres e� Vanguarda
18,20 'Tv Educativa
19,05 PigmaUão' 70
19,30 Tele Espotte
1$),4(} Tele Jornal Malhas Hering-
20 05 Os Irmãos' Côragem
20,35 Faça Humor, Não Faca a
21,sn -- Repórter Garcia

•

22;10 Assim na Terra' Como no
22,45 Mesa' Redonda

-

, TEVELAND'IA"
A MA:'IS-,LQNGA Gi\RANTIA -,,6 M�SES DE GA-
p.,AN'I'IK�'OTÃLF " �,-::,:: --

- .:: ,;
TEV'ÉtANnÍA _;_ BLUl\.IEN-AU E RIÔ DO SUL

" .
- -

ESCRITóRIO CONTÁBIL,
:. .

.--

A(;()STINI
Rua '15 dê Novembro;', 342, - S'14-;5-16: � 'Fone-

22-0156 -Caixa Postal - 1122
BLUMENAU'� Santa Catarina

Registro de Firmas _;_: Escritas Fiscais - Conta­
bilidade - Contratos �- Distratas' - Declaração

de Impôsto de Renda etc'.,

De, um sobre�salto
surgiu a renovação. , ,

,E agor:í; mais -que
e�tan1Qs açertando os pa'sos
com a pleni(Ude do desenvobii­
mento, ou, todos o� ,etores, i)ll
da 'liberdade que emana da or­

dem e progresso.
A boa' oTganizáção' gcr\'ern:,­

mental, que procura se' apri­
morar sempre mais, nos leva à
es(�bílidade econ&mka.
A tirbanização é outro "'m­

portante fator da nossa liber­
<lade, soci-al e econômica, de­
vez qóe coloca, os cidadãos em

jltuúldade de condi�ões em. tb­
elo o território nacional, o qüe
venr se 'processando �istemàti­
caménte nos ú1timos' anos.

Abre�i-se milhares ,d� qu'lô­
metros de rodovias, interligán-:,
do os, mais, di1>tantes pontos do

país.' 'Proporcionando imediato­
intercâmbio cultural; sbcHtI e

econômico - que é o mais e-.;-'

celente 'e<-tímulo
'

à integração
f,atei-Iiâ! de um povo.

'

Atingimos em 21to 'grau li

rb�fdade social. E para excm­

plifi.;;ár, --' se mesmo nada
,mais houvesse, bastaria
mencionar a integraçãõ de ra­

cm;. crenças e tradicóes di\'er­
�as qiÚ'�, harmoniosafllente '"qui
flore�ceIi1.' coadunados sob um

mesmo "d;r,âmlco- e ):>Ítito "cívi- ,

co. devotado ao nOliso gran(fio­
so Brasil.

')

D:mtro da lib�rdade sodaI
destaça-se a revolução na in­

formaçãó - outro ponto posi-,
tivo' a favor de nossa conquis­
ta, Inform:>cão clara,' ,objetiva
e honesta. dentro da dimensüo
democrática.
Aglutinados em um só' ob­

jetivo continqumos a conqlt's­
tal', dia a dia" nO<;S3 indep<;;n­
dência; e 'podernQs observar
com satisfação' o gráfico as­

cendente nos mais importantes
setores. como: Eduçm;iio -e

Cultura. ,Indústrív. e ,Comércio,
Exportação, Siderur.gia;, 'etc..

.

Êsse ',impulso' de "áseinsão,
qlJ� estende 'os seus 'braços a

plenitude dá indep�ndêócia, se'­
meado' pelo' govêrno e" fertili­
zado' pela clIlt11fl\, compreen­
são e" trabalho' do povo" germi­
na sôbre os pila'res di pârce1a
indivdiual de resoonsabiliut'de
de cada un, de nós.'

,

E por esta razão: pe fronte
erguida, vemos descortinar-se
-sob o]'-'nOSS05 olhos a mais

promissora, -das perspectivas,
em "seqüência as realizações
concretjzaqas'�em curtp 'espaço
de tempo - po6 homens que
dão, 'i de' si antes 'de ' pl!nsur

seguinte

'sentimo-nos não sõmente envai­
dec'dos. mas, também. côns­

do,s' das respónsa,bilidades 'íne­
rentes,

Escolhemos o tem? "O' �á�_

. tidó de Liberdade" é "o
. Leo­

nisrno no Brasil", ror cn=n­

,'de,rmos que se coaduna: p�rfei­
tarnenté com o everuo que ho­

je ,se' inicia, qml seja a' "Se-
'mn'nà dtl Pátria":

,,'
"

'Enraizado de-de II or:gPIll
de. nOWl lrid"pçndêrda.' 0, ter­
mo "Libprdade", em tempo al-
gl1m o Brasil des1'gre!!Ou-sc de
f<�rirido 'preceità. Ass'm- é qu".
desde a implaT'taçfio da D?nlO­
cr:-da no BrasÍ'1, os vitais nri'l­
�ípios de mane'ri! alguma fo­
rllm pr"teridos. Quando., plloS1-
dos; 148 anos <lo salv:r1or
"GrilO do lpirangp". poclemo�
dar-Ílos ao prazer de d'ebrucar­

�nos �ôbre o passmlo e d'z>r

eni ühts�ono: "A lição e o de­
ver' CLue nos fúi le�ado não' c�í­
nnn 'em c�mpo esté.ril", R'­

l'ebemos, cultuam')s e t"mos fé
eni

.

D 'us que entregaremos aos

no'\,O,\ �ucessores o que de

irÍ1:lçulado recebemos de J10�­

so�' antepassados. O" culto à

'Pátrià� o Tesp�ito a D�u�, o

'pmOr à Família e a obediê'l­
tia aos nossos' !'overnantes.
B�:;ef,do ni) pr'_ncí.pio que a

D":11locrac;ia está estribadê, pri­
mri'rdialmente ná

'

ímutnbnicla­
(ip 'e snneriorme.,_te coloc�ila
�ôbre tôda a ideologia 'paiti­
cl�lar: vemos que' se inspira na

Sobi;rania popular,
PlJrfndo daí. o que ven10s

atualm<'nte em nossa ime"�o

tprritório nacional. é que o Go­

vêmo:' efn tão boa' h0r::t: im-

1'1àntndo nos iclos de 1964, e"­

Hí .fnncionardo 1'1''11mente' em

lôrpo e em pról do nosso

povo" .

N,""'<'!ltoal conjuntura em qu:!

o �osso gloho terrestre se en­

contra.- dividic10 entre d<l�s on,

cões" o Brasil, rm posição d�

{Wl 'dos' líderes do sis'ema de

!!ovêrnQ do povo pllrl;l O po"o

� pelo po;10, I'ão pode. não de­

ve e nem tem incl;nação para
l1má 'dua1idade.

'

POss�lindo. na Olwlidacle (le

Patrono do nosso glorioso
Exército Brasileiro, Que ccn­

sub<tancia em Sl1a figura ím­

prt. a integridade 'e a 'humil­
dade de nOssas vigqantes Fôr­

Cl''' Arrlladlls. o valorn�1) Luiz
Alves de Lima e Silva
p'lQlle de Caxi:J� - não 1"0-

clprfamo,; em sã co""riêTlC"'l.
d'ei-.;:,\r de continuar éultivaT'do
II senj�-nte que no!) foi legad,\.
Tnte!!"hdilS (llle estamos nf) le­

m�, 'LinerdÍltle - lnteli!'ência
_ Ordem :__ Nado"lalid",le
_ Servico. (lue é a bandeira
de T'o.so� Clubes, sentÍmo-nos
-perfeitamente à vontade -para

T'rp�far' as nos.r,:.fl� . honl�T1n:f1""n.;;
a ê;;t� bl"m amado e grandio�o
torrfío-natal que ê o nossO

Brilsit
Np, 'qualidade de cid"nií,,�

-

cô"scios de suas responsabili­
dade.. devemos antes fIe tndo
e acima de tudo. resp�itar p!1-

rn 'ser r";-speitndo, zelar phra
ser zehdo.' cultuar e '3m'lr-a
nossa família- e a no�sa P:;tr:a,
pois. que lIma está intim;­
me"te interligada à outra, V'­

sa'ndo com êste mndo de a�ir
e 'de p�nsar, a' n-;álização de

no�"o bem comum.
Não poderí"mns i�1'1.1fl1el't�,

nesta oportunidadt<'. de:x!!f de

prestar a: no";;a mode�ta, mas

sincern homenagem à "Sf'm:ma

(la P!Ílria" reverencillfldo a

m",mória , dos' que' nos" leg"r"m'
êste imenso pejado' ,de ,glória<:
e também l'ureolado por ,11m

risonho 'e glorioso porvir.

\
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Colégio' ,Marista
.',

cão din:í' [ira, Fêz, do trono.' o
centro polarizador dos senti­
mentos brasileiros,

O que se tem feiro no Bra­
sil. todavia, mostra que nOSSOS

problemas 'não são insolúveis e

que l'inda nos sobram amplas
re. ervas de energias para SIl­

perá-íos e projetar o TIOS' o

p'lís, o nosso Estado de Snntn
Catarina, para grandes desti­
nos que, modéstia à parte, já
se d -llne'am 'promissores.

Estamos numa época de
grr-nde estímulo e desafio.

-

Uma época de transforma­
cõcs; quando' 11 sociedade, bra­
süeira rompe as amarras' �<en­
tra em nôvo período histó'rico.

E no "Dia da
- PáÍria" que

de nós se aproxima. 'devemos
mostrar todo o nosso pntrio­
tismo,
Relembremos e honramos. ,

neste momento todos os ho­
mens que de alguma forma <:0-
laboruram l?ara que nesta Se­
mana comemoremos 0- aniver­
sário da .Independênc'a do Bra-
sil. '

,':-)2nviantlo as nO"S!lS S:llLÍ;I­
çll�s� as nOSS3'\· homenagens é
-o nosso respeito aos consaura­
dos vultos de nosso pus-a-do,
.hpotecurnos .cornpl-tn solida-

,

redade e a
-

certeza de que O"

nosos supremos ma.-:d:'-':1rio'i,
sabet;ão, conduzir' a pôrto se­

!rfln)' p"feEz -Ofi\ d,o�'irhs de' I10S-'
;'a estremecid;i P{:tria.

Salve o Brasil!"

nestes dia<; tlê," exult+câo, fielq,
urnnde tiü.ínfo da democracia,
�Sl{t impregnado dêsse sent i­
menta inigualável que é o pc-

,r.,11Or e o o,'-g;u!h,) (Ia nossa na­

(,:co. Compnnheiros, jlrec:'s.,­
mo, confinr no futuro do p,.ís.

J á tivemos, é, verdade. eufo­
ri,:, 'd('s2n,'olvimentist;l� em

uoverr-os anteriore-s à Revolu­
�;;o de 1964: nl:l� euforias pre­
c isrmo« de quintais: nem polí­
tica ti:l mzüo. n-rn política do
ert�fld;m'.,-,jo. QU:J.lJto muito,
sem desdouro aos melhores
pronósirus, dem"gog'a eufóri­
ca do desenvolvim-nto li qunl­
qll�'- cu-to. agravado' à poÚti.:a
do favonitisrno oportunisa,
Ora, desenvolvimento é a120,

sério; não comporta euforia'
nem outras manif-êstacõ es enll)­

clonais, nem deserwolvimento
às caneludas. às conveniênc'as.
nern ufunisruos inconseqücn­
tes.
"Não devemos aqui esqu-cer
também 'que para a consuma­

Ç;lO definitiva dl', nosa ernan­

cip-cão, concorreram eminen­
tes brasileiros, mas a todos so-

"hrelevou José' Bonifácio .cle
Andri du e 'Silva, ch-imado,
'com justa ,�m!;üv 0- Patriarca
da Independência.

,

Êle sr-ube, af-srandc-se (lOS
extrcmstrs exaltados. manter
�' unidade da' �o�sa Pátria, me­

diante a Ú:!�il .
idéia de V;'1-

nilar a Inde'pend�cia à tradi-

Nosso colégio está agora
aqui reunido. somando todos os

seus es.udantes, par!', mais uma

d.moa-tração de civismo.' To­
pas (I!>, classes do ]I;! aristú des­
filaram aqui ao lado dêste
mastro; diàriamente. para o

hasteamenlo da Bandeira. Na­
c'onal. "E hoje aqui estamos

;reunidos ,para renovar a' nossa
vontade iitabaláveI de trába­
Iharmos pela "nossa pátria' e

,c1'mbs dignos dps gerações' de
brasileirD� que nos precedenün
e que nos legaram êste país in­
dependente, A êles a nossa ho­
menagem e a nós o dever de
levarmos adiante o progresso
e o desenvolvimento do Brasil.
(Rubem S. de Melo e Rui Fer­
nando) ..

Colégiq Marista
"O Brasil. inteiro comemora

no (Fa 7 de setembro a. dal:�
-nuixima da nacionalidaüe, -an;­
versário da Independência da
nossa querida' pátria. corno :ro­
vo livre e soberano, senhor de
seus de,tinos.!

.

Havia - _iá r�lllit0�' aT'O;; qw:-, Q

povo viv iã. manifestando, cada
vez 'ma's acentuudamente. o

de ..... io de fazer de urna simples.
colônia - U01, P!llS - un1

grl'nde e maravilhoso país.
bem digno de Egurar entre Ú,
outras nacÕE's.'
'Foi há 148 'anos que "" m'!r­

g�n!;' tranqüila" do Ipirunu-r.
D, Pedro 1 dava o c:rito de li­
b-rdade, proctarna=do -assim,
a' vontnde iodonuivel dá !!f'I"e
brasileira, que já não pod'a
sem quebra da su- di!!,,;dac1Q_
srnortnr á subordin-cão lia
côrte 'dalém mnr, neo; calar
os anseios Que lh� iam "a al­
ma de se constituir um grande
púís.

O br:-do de D. Pedro r -
"[nclependência Oll M,orte" __:_
'ressoa através das gerlJrõ� ...

,

brasileiras. e é eterno. Nenhu­
ma legenda mais e'ípre�si\':t
ha,ver'a para e)(ter;oriz�u' o

-profundo amor� da nossa gehte
à liberdade, '

O sôpro l'dmirá\'el de CIVIS­
mo que varre, o Brasil-de Nor­
te a Sul e de Oeste a Leste,

Nós. sabemos dissq. ,

Somos uma sodedade :que .. �:'
nasceu com a mania' de ser õ', ">',

pioneira. Desde 1963, seguimos,
"êste objetiVO. e estamos muito iiorgulhosos.

Nesta data máximo da nacionalidade
rendemos nossa homenagem a todo

-i!<'"' o povo brasileiro, que tem pr�ssa :�
"fi

em prog,redir,
'

'.�;"

Avante Brasil, salve Sete de Setembro. ��,
, "'" SAOEX. Av, Praia de Belas,

.

,-
. l

_P. Al"EGRE ..SANTA MARIA.Sl.UI\I!ENAUaMARINGA·CUR...BA'R10. B. H.· BRASILlA. SALVADOR. ARAc..._J

, Participe do

®RAYAT�l. MOTÉIS ClUDE
,

•

,�,,> '" :�. � ..JJIJA C

e lune em seus veraneios I

. p<tensaf.r��e de

Prata. 'Hotel de convênio,em C\MBORIÚ

D,IÁRIAS DE-HOSPEDAGEM DE LOO POR PESSOA /';I';���'
_���ru· �.f�,

HOT�IS C�SSINO XANGRI-LÁ
�tERMAS 'DO 'LAGO 'GRAVATAL 'f�:: l�;_:

. TIROL DE' 'GRAMADO

, '

J-.: I

;� -'i 1'1

I �.::.l

r:;' países do

- 25% de desconto,

conv.ênios nas capitai!? brasileiras

t
. '?t

'�;'.p��-.AV. BRASIL 118l ;�Lij
, Nbvbs ,'pr�]etos. de: con_:truções"amp!,iárõ.o o J:1-afrimôni-o ,de va;'�,
:' tagens:.:_ '�INFORMAÇOES - vepdas de títulos e reservas: ---,- .'
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A Cidade e a Notícia
DISTRIBUI'D:ORA

DE ,REMÉDIOS
àp�ov�d'o, por Clufrl), (aàl), um fermS­
metro para pesquisa salarial, dos ren­

dirnentos pagos aos funcionários do '

comércia da "Cidade-Ji'!rdim'·.Com' a finalidade, de receber, es­
tocar, 'eonrrclar e distribuir produtos
farmacêuticos necessários ap provi­
'mento e éonsumo: de' 'tôdas as unida-
êW!� executivas e , assistenciais dio '

O Presid-ente da Emprêsa Brasl­
INPS acaba de ser criado, por resc- I erra' de Turismo, Sr. Joaquim Xa­,lução' do Sr. Kleber Gallart, Presiden- vier da Silveira, e o Diretor do Con-'
te do Instituto. uma' Central Distr!-: selho Nacional de Turismo' do Para­
biJidora' de Medicamentos, uma Uni- guai, Sr. Victor Martinez, no dia 24-
dade de Assistência, Farmacêutica e" do eorrente assinarão, na capital parij-,uma Unidade. 'de Dispensação- de Med'j- guaiá importante convênio: turístico,
camentcs.

que entre outros pontos constantesOs três órgãos; criados terão as do documento, dispensa o uso d'c pas­responsabilidades específicas, sendo
saporta, por parte dos turistas brasilei­

, aue a última terá como principal atri- res ,

. buição estocar' os produtos farmacêu- A partir do mês próximo a apre- .

ticas nas unidades rtiécl:ica.assistendal, sentação da carteira de identidade'onde não exista farmácia, bem como
ou outro documento qualquer será

encarregar·Se da distribuição sem
(i suficiente para uma visita ao vizi"ônus a beneficiários e fornecimento .nho Pais.à própria unidade· em que está loca- Segundo afirmações do Sr. Victorlixado. Martinez, "o convênio a ser firmadoNa capital do, Estado, o Superln-' fortalecerá ainda mais os, laçOs de

,tendente' Regional, designou. o·s mé� amizade existente entre paraguaios edicos Orlando BGrges Schroeder e brasileiros"_Fernando Sprigmann e os farmacêuti�, Todo e qualquer problema que,r-os �nio Wendnausen e Lucy Luz, pa- por acaso possa 'surgir com turistasra formarem a Comissão Regional de paraguaios no Brasil ou brasileiros no
, Farmácia e Terapêutica. Paraguai não mais serão resolvidosA referida Comissão estêve reir- pelos Consulados e sim pela própria,nida na

.

Coordenação de Assistência EMBRA'TUR e pelo ConselhÇ) Nacio.,Médica, deliberando d'iversos assuntos, nal de Turismo 'do Paraguai, foi osendo o principal a etlesslflcaeãe de
que declaraIS o Diretor c!êste último,medicamentos cem base no ':eceituá- expliéiido qUe êsse sem dúvida algu­rio .m'éãico regional. ma é um dos principais ítens do een­A distribuição d:e medicamentos vênia.

'

gratuitos ,aos beneficiários do INPS, Vai haver também facilidac1es pa-,iniciada recentemente, já atingiu' a ra as comeras, não sendo mais neces­
,casa dos trinta mil cruzeiros,' deven- sério a fr�ca de moedas.do a Farmácia do Instituto, no me­
menta oportuno, fornecer dados mais
completos, não só quanto ao total em­
pregado ,nessa éistribuição" como o

'número de segurados atendidos na
nova orientação.

CONVeMIO
TURíSTICO

COORDENADOR
NACIONAL

,Para proferir uma palestra no
Curso de Aperfeiçoamento. Para Ad­
ministradores de Pessoal promovido
pelo C E C A P e F. U R B, está sendo

No quartel d" 1°/230 Regimento aguardado depois de amanhã em Blu­
de Infantaria continuam abertas as' ,menau o Dr. Edmo Lima de Marca,
inscrições para os estudantes de nívêl Coordenador Nacional do Fundo de
médio, interessados em participarem', Garantia P,ara o, Tempo de Serviço.
do concurso "P,andiá Calógeras, uma O ilustre visitante, que virá a

vida' a serviço da Pátria". r.ossa cid'ade acomoanhado do Sr. Da-
.

No 'certame de âmbito nacional nilo Vieira Rupp, :Coordenador Regio­
o autor cl:.) trabalho classificado em nal do FGTS, antes da conferência
"primeiro lugar receberá cinco mil manterá contato COm a' imprensa
crUl:eiros de prémio, e G segundo, dois blumeriauense na residência do Dr.
iníf cruzeiros. Paulo Aloisio Malburg ,Filh:o,· Presi·

Ao primeiro colocado no setor re-, ciente do Centro Catarinense de Ad:..
gional caberá o prêmio de mil CI"U- ministração de Pessoal.

'

e ao segundo, setecentos cru- PREFEITOS E
j P'RESIDENTES

No dia 21 do corrente Blumenau
será sede da reunião de Prefeitos e

Foi encerrado no domingo o "III Presidente d'as Associações Regionais
Encontro Diocesano do Movimento de Municípios, sendo eleita na ocasião
'''F.amiliar Cristão", conclave que con- a primeira Diretoria da Secretaria
gregou em Blumenau expressivo nú- Executiva de Associáções.
'mero de casais procedentes de várias ' Enquanto isso, a Comissão Espé-

, cidades do',Estado. daI eleita em Lages durante a últi-
.com a presença' de todos os ca- ma reunião, contínua elaborando os

sais "mefecitas",',além do Prefeito' estatutos da entidade a ser criada�·
'Mu'nicipal de Blumenau e Sra. Evelá- ' OPERÁRIO-PADRÃO
sio (Elfrid:a) Vieira, teve lugar na Os Núcleos Regionais do Serviço',sede da "Associação Atlética Banco Secial da' Indústria continuam movi�do Brasil" o banquete de encerra- 'mentando-se nos ,Municípios visand10 :amenta do "111 Enco,ntro Diocesano do" escôlha do "Operéírio-Padrão"_ Canoi­,Movimento 'Familiar Cristão, cuio nhas foi o', primeiro a, eleger o seu'transcurso foi de .

um brilho à tôda representante, recaindo a escôlha na
prova. pessoa do operário 'Alcides Veiga, queTambém estiveram presentes ao brevemente estará concorrendo em'ágape o Sr. e a' Sra. Ney (Yolanda) Florianópolis ao título' de "Operário-.Bastos, residentes em Pôrto Alegre e -Padrão de Santa Catarina"
que proferiram aplaudidas conferên-

FOLH INHAcias, o representante elo Bispo da Dio- , ,

"

cese de Joinville" e autorid'ades dó: A folhinha registra hóje o ani.
,

Município. versário dos irmãos Rubens Heusi e·

O próximo conclave será realiza- Fernando Lui:z: Heusi, pertencentes ao
na ciáael:e de São Bento do Sul. "Lions Clube Blumenau-Sul" e nomes

NELSON COIMBRA vastamente relacionados na sociedade
local.

O Sr. NelSon Coimbra, Exator' da Ontem quem completou os seus se-
"

Coletoria Estadual, foi o convidado tenta anos de vida foi o Pastor Wer•.ce honra da última reunião' do "Clu� ner Andresen, da Comunidade Evan­be Blumenauense d� Caça e Tiro". gélica de Badenfurt, e atualmente des-Com o homena,geado do costu- frutando de merecida aposentad'oria.reiro. almôço dos loiistas locais foram A GU ERD, À' D,OS PiE'LADOSdebatidos diversos assuntos de int� I'V>\.

rêsse da classe" tendo o Sr. Nelson A película "A guerra' dos pela-
'Coimbra afirmado o seu propósito de dos", dirigida por Silvio Back e ba­
colaborar com· o CDL blumenauense seada no rOmance "Geração do Deser­
no que fôr necessário. tõ", de .autoria do catarinense Guia'o

Durante os trabalhas foi apresen� Wilmar Sassi, está com a sua estréia
ta&a a relação dos novos candidatos prevista para o mês vindouro, simul­
ao quadro social .'cla entidade sendo tâneamenfe nas cidades de Blumenau.

CONCURSO

ENCONTRO
DIOCESANO

mes",
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CINE GARCIA CINE ATLAS·

HOJE � QUARTA-FEIRA -·às 20 Horas -­
Leonard Wlliting e Olivia Husséy em

HOJE - QUARTA-FEIRA - às 20 Horas ..:....

CHACRINHA - WANDERLEY CARDOSO - Vl�:-
NUSA - THE FIVERS - em

.

A muito tempo você esperava um filme como
êste: ..,... repleto de músiCa e de juventUde prá
frente. Pobre PrínCipe Encantado - repleto .de
mij,sica jovem e garõtas alucinantes!

CINE
. . '.

,

J'ames Donald, .Andrews Keirj Bárbara Shel-
ley, em_. .,

UMA SEPULTURA NA ETERN:IDA:DJ;
Côr de Lú..-,:o - 1& anos

Uma fõrça poderosa e estranha ameaça a
Terra. Cidades em chamas ... Pânico no mundo ...
morte a todo instante. Como fugir à inVàsãó de
sêres de um mundo estranho.

UMA SEPULTURA NA ETERNIDADE, um' espe­
tác.ulo de' grande suspense e pavor.

,

BLUJ'llEhlAU, 9 DE SETEMBRO DE 1970 .

Concurso Literário do
1°./23°. R I· soltados

Jnstituído internamente
pelo 19í23Q Regimento de
Infantaria, em comemora­
ção à "SEMANA DO EXÉR­
CITO", no último dia 25
de agôsto, foi realizado um
Concurso Literário, basea­
do no tema "SER SOL-'
DADO".
Ontem, o Comando do

"Sentinela do Vale", deu a

conhecer 'oficialmente os

resultados, ,cabendo ao 39
Pelotão da 3ª' Companhia
de, Fuzileiros o lI? lugar,
enquanto que o 29 Pelotão
da 2ª' Companhia de Fuzi-,
leiros, ficou com o 29 lu­
'gar. Os trabalhos julga­
dos por Comissão especial­
mente formada, foram es­
critos

.

por equipes de sol­
dados incorporados à Uni-
dade.

,

HOje, conforme delínea­
va o regulamento, CIDA­
DE DE BLUMENAU, publi­
ca os dois trabalhos clas­
sificados no referido Con­
curso Literário.

SER SOLDADO

19 LUGAR -

ag Pelotão da 3lJ. Cia de Fzo
Analisando o tema; "SF..R

SOLDADO" surgiu-me uma

pergunta: "Será que todos
os jovens, ,excetuando os

reservistas, 'sabem o que
.vern a ser "SER SOLDA­
DO?"
Creio "que não. Por isso

torna-se responsabilidade
nossa de cientificá-los des­
ta sublime missão. Na
realidade é uma honra ser

soldado, pois eqUivale a ser

jovem, ser, jovem de' ver­
dade, visto o mesmo ser

incorporadO na melhor
fase de SUa vida. E vocês
já' imaginaram a alegria,
o contental1'lente, e, prin­
cipalmente, a amizade que
existe numa turma de JO­
vens,. quando educados e

orientados para um único
, ·alvo que no caso é o de de­
: fender a terra em que vi­
vemos, a nossa Pátria?
Sim, é, para isto que so­
.mos saldados. É para tal
que aqui estamos.
Agora, se estamos aqui

UnIcamente para o men­
cionado fim, não vamos
pensar que o soLdado leva
uma vida ruim, chefa de
aItos e baixos e coisa;;;
.mais. Não. O que nos in­
teressa ,é a realldade e não"
o que ,ouvimos. Como se'
diz na gíria: "prêto sôbre
branco", isto e que nos

importaI .

E para ser mais fiel ao

,que disse aCima, descrevo
o que se passou comigo,
desde o dia em que me
alistei até' hoje, com qua­
tro meses de caserna.
Ao completar dezessete

anos procurei uma junta
do Servíçol Militar para
regularizar minha situação
como candidato à caserna.
A esta altura já me im­
portunava uma dúvida:
"Serei candidato 'capaz de
prestar. o serviço militar!
ou ná.o?".
.. No

. "momento em que
passei pelo· exarne médico,
)p,speção "de. saúde, a an­

.

Siedade>' : do�inava meus
nervos e meu' peIll:iamento,

. 'visto. de eu sempre ter ali­
·mentado lUlI grande dese:­
jo de servir ,à J;'átria. Não
ví chegar a horai de co-

. nhecer o ambiénte em que
"'passaria meu tempO' re­

gUlamentar, de cujo perío­
do já fazia mil e uma ima­
gens, conseqüência dos ba­
te-papos que mantive com
elementos que tiveram a.

'oportunidade de envergar
o traje verde-oliva.
Tudo isso se passou co­

migo. As imagens que eu

fazia a respeito da vida na
caserna não eram· nada
cõr-de-rosa. A princípiO"
pensava que seriam dez
meses de sofrimento, dez;
meses de angústia. Mas na
primeira semana me sur­

preendi 'c o lU' pletamente
com o que encontrei aqui
dentro. Eu estava COm o

espírito preparado par3.l
uma vida muito mais ru­
de. E êste estado do meu

espírito era, talvez, forma­
do :pelo .rilêdo e curiosida­
de ,que com q passar dos
dias' foi desaparecendo.
Nos primeiros dias a no­

vidade dominava em todos
os lugares e sentidos. Eram
os

.

primeiios exercícios de
vivacidade, as p:rimeira;:;
continências prestadas pe-
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Florianópolis, Caçacl:or, Curitiba e Per-. �
to Alegre. �

O filme éncontra-se agora em fa� �
se de dublagem num estúdió da capi- -

tal paulista, rende custado trezentos e �
" cinquenta mil cruzeiros. ª

Foi parcialmente financiado pelo ª
Banco Regional de Desenvolvimen,to �_�do Extremo 5l,11, contando ainda cem

Ei_--:_a colaboração do Departamento de -

.cultura ria Secretaria de Educação e S

Cultura e da Municipalidade de Caça- ª
doc.

.

INSCRiÇÕES:· i
A 3a. Zona Eleitoral" de acôrcfo

com a ata assinada pelo MM. Juiz �Eieitoral, Dr. Rid Silva, e que vai
publicada' na primeira página de CI- -

DADE DE BLUMENAU, inscreveu um e

total de cinquenta e dois mil e qui- ê
nhentos e Cinquenta e sete eleitores, §
sendo quarenta e quatro mil d,uzentos §
e noventa e oito de Blumenau, e olto g

��!p!��::::s &: c�:::::;: :On:::Xi�: I,
pleito, consoante informaçao prestada '�=�pelo Diretor do Fo'rum, será as de-

c:.::

pendências da "5. O .M. Carlos Go· í§
�

BAILE DA PRIMAVERA i
A "S.R.D. Centenário", entidade

�==presidida peto Sr. Valério Steil, pro' -­

moverá no sábado próximo o "Baile 'z!
da Primavera", um dos acenteclmen-: §
tos mais significativos tia sua vida se- s=

daI. §
As danças vãO' ser

. abrilhantadas �
pelo conjunto "Os Magnatas". �

ÇÕ.,����;x����!·���:��;;; :!_Desenh'" de Humor", que,' deveria ser
iniciada em Florianópolis nO' dia ,5' §
do corrente, foi transferida para o �
dia 5 eloe outubro.'

"

ª
Os interessados em participar!"rrt ª

da referida mostra encontrarão na Bi- ª
hlíoteca Pública Municipal os formti- �
lárias de inscriçãO'. IRODAPÉ ê
• O Vice·Presidente do "Bela �

Vista C;ountry Club", Sr. Nilton Kie- �,sei. foi, o vencedor de Torneio de· Bo- -

c.ha "Nestor Seára Heusi". A' segunda �;
colocaç,ão foi obtida pelo" Sr: Victor, �
Braun. _ :Quem retornou d'e Itaiai. sá· lê
bado contente da vida for o Dr. Lúiz Z!
Carlos Lins. E também não éra para �
menos: a equipe dos médicos do Con-, §
tinenfe abateu por 8 x 3 o :Onze de §
Florianópolis. _ O Sr. e a Sra. Dr. §
Osny Gil (Zi!ma) Kirsten viera,ln de §
São Paulo no sábado para assistir ao ª
'casamente da Srta. Tânia Conrad cóm' ª
o Sr. Gerd Fritzsche. A recepção ofe- ª
recida, pelo Sr. e Sra. Heinz (Erkã) '§'
Conrado foi um dos eventos SOCiaiS §
mais bonitos da temporada. Os récem- §
-casad,os viajaram com destino aO' Ve- §
Jho Mundo. .. O Dr. Nilson, Biavatti Z!
retornou da capital paulista, oncie sub- �
meteu se a uma intervenção cirúrgica. ª
No sábado fez o reaparecimento na §
sua roda de diletos amigos... A "fei- Ei

ioada" cf!) nCandeJabro" contou no úl-
�

timo sábado com a presença de Zilka �_-=_Salaberry, Emiliano Queiróz, e Ênio

;eav�:��" a�ô��� �fe;�r;!d;a�:��p�rd:�T:�

=_=:========
__
§=.:::,

ilniversário da "TV Co'igadas"_ Tam-' :::::bém quem esteve saboreando o p�ato<
Hpko nacional no estabelecimento do
Dr. Mario Bianchini foi o Escrivão do
Cível, Dr. Sérgio Alberto da Nobrega.
.. À serviço da revista "Visão", acha- -

-se em Blumenau e Sr. Ney de' Bar- ê
ros Vaz, representante credenciado ê
para Santa Catarina. Ontem à tarde §
esteve "fazendo uma visita de corte:z:ia .l§

:
a cl,jreçãG de CIDADE DE BLUME-·INAU... Após ter passado alguns dias -,

em Blumenau na companhia dos seus §
familiares, retornou ao oeste do Esta- �
do o Sr; Fermino Conrado de Marchi. �
Inspetor, do "Banc'o do, Brasil". .. §

:tcea�d�n��. a :'�:o�e�:��::;ã�uen;�: 1".._ler, Oiretor-Gerente da "Electro-Aço­
Altona", está internado no Hospital �
"Santa ·Izabel"... O Capitão Guilher- ==

me Ad Imeida é o mais novo "leão" da ,�=��===
'

cida e. Ontem foi iniciado no "Lions ==Clube Blumenau·Sul"�
�

CINE

los superiores entre si, a

apresentação de um pelo­
tão ou companhia ao co­

mandante da mesma.
. Tudo isso fazia com que
o. recruta, a poucos dias in­
corporado. arregalasse os

olhos perante o mecanis­
mo de apresentação que
caracteriza a disciplma
mírítar , Nos primeiros dias
o recruta é completamen­
'te inibido. Mesmo com as

. perguntas a ê.e dirigidas o
mesmo as responde com,

frases sêcas, seguidas de
um rubor intenso que
acompanha o ritual de
uma mterrogação de certo
superior .

As primeiras ordens-uni­
das eram os negócios mais
compltcados do mundo; or­
dens berradas que feriam
os tímpanos com um leve
toque, mas o orgulho sem­

pre levava o recruta a

respeitar seus superiores.
Quando o QTS �Quadro

de 'I'rabalho Semanal) nre-,

via educação física, os
-

co­

mentários a respeito da
mesma eram um tanto pe- ,

joratlVos, como: esta edu­
cação está saturando a pa­
ciência, deixa a gente com
o corpo todo doido e com

muita fome. Depois deste
exercícío, o toque de ran­

cho era acompanhado de
um hurra, de uma alegrra
infantil incontida. Da edu­
cação fisica, o soldado faz
ainda uma idéia diferente,
pois percebe que o exerci­
C.O desintoxica e limpa os

pUlmões e esquenta o cor­

po, dando um pretexto pa­
ra se meter debaixo de um
chuveiro frio. Vê com fa­
Cilidade que nas competi­
cões de ordem unida é ne­

cessana a vibração. 03
seus movimentos são ca­
racterizados por uma vi-,
vacidade que não possuía
antes de entrar na VIda,
militar. O tempo faz com

que seu corpo toma pro­
porções'e saúde que antes
de vir à caserna não exis­
tiam no seu ser, de modo
,que não é qualquer res­
friado que colocará um
soldado na; cama de uma
enfermaria ou hospital.

C o i sas imprescindíveis
são as 'armas. Aparecem os

primeiros contatos. Aí sim
o "reco" se sente satisfei­
to. E o desej o de cada um

pegar,a,sua é grande de-
',mais> V€m a" instrucão
com a mesma. A certa al­
tura o Sargento diz: "Isto'
aqui será a noiva' de vo­

cês, estarão lidando com
ela o ano todo". Então
uma gargalhada normal
completa a piada do ins­
trutor. Igua�mente assis­
tem-se com mui prazer as
instruções de armanIento�
munição e tiro. Outro
grande prazer que o recru­
ta sente no início é a des­
montagem e montagem
das armas, as denomina­
ções das peças e o seu
funciónamento.
Nos primeiros encontros

Com os colegas da vida ci­
vil, as piadas e as goza­
ções se fazem necessárias,
devido a nOssa maneira de
cortar o cabelo e automà­
ticamente surgem as per­
guntas, como: "Como vai o
feijão?"

.

·Pergunta bem
fundamentada porque não
llá nada mais famoso den­
tro do quartel que o nosso
feijão de todo dia.
Dêste modo' temos uma le­
Ve noção do que vem a ser
a vida do soldado dentrQl
do quartel. Não é tudo,
como não pode sê-lo, mas,
em geral, é isto.
E fora da caserna? óti­

mo. Não duvido em dizer
que o nIesmo se sente or­

gUlhado. Éle se torna uma

pessoa diferente, mesmo

que não queira. Com seu
traje verde-oliva é vistO!
com mais 'dignidade, com
mais respeito, como t!J.uem
possue alguma responsabi­
lidade. Pois dêle depen­
dem a ordem, o progresso
e o futuro de nossa que­
rida Pátria. E nós SOlda­
dos honramos a farda que
envergamos e fazemos a

nossa vida militar dIgna
de louvor, garantindo com
isso a segurança nacionall
e o bom nome do Exérclto
Brasileiro.
Somos alegres, e,ontentes

e felizes porque somos jo­
vens responsabilizados. Sim
somos jovens, jovens sol­
dados jovens. Êste é o nO;5-
so orgwho, o meu orgUlho

M,OGK
HOJE - QUART.t\-F'EffiA - às 20 Horas -

A.20th. CENTUEY-:FúX apresenta um nôvo im­
pacto de. emoções' violentas - JJi:AN GABIN -

GEORGE 'RAF'Í'·.:_ GERT FROEBE - NADJA
TILLER em:

(Cinemaséope e Technicolor - Censura: 18 Anos)
Um acêrto de contas entre homens vlolentos

e pe:d,gosos. A tela é estraçalhada pelos ti:r.os de
metralhadoras na batalha infernal entre gangs­
ters americanos e europeus pela posse de muitos
milhões em oura!

PROX. DO:MJNGO
A GRANDE RAPINA DO OESTE

; ,
.

--'I,

compartilhamos, fazemos
crescer a rivaiidade, entre'
os demais Pelotões, sempre
procurando sermos os me­
Inores.. Nesse . desejo de
sermos os melhores me­

lhoramo-nos a nós mes­
mos e 'compreendemos a

finalidade de sermos Sol­
dado.
A partir do momento que

transpomos o portão prin­
cipal do Batalhão, vive­
mos em caserna. ' Trans­
formamo-nos novamente
nos SOldados que aprende­
mos a ser. E neste mo-,
menta, que mais sentimos
a saudade da namorada
que ficou lá fora, de nos­

sos pais e irmãos que estão
a nos esperar, possivelmen­
te no sábado ou domingo.

É na caserna, convrven­
do mais diretamente, é na­
turaí, com nossos compa­
nheiros, .que sentimos ver­
dadeiramente o significado
de Ser So...dado. De SerVir
a Pátria.
Esta vida, estamos cer­

tos, sàmente será com­

preendida por- quem a vi­
ver. No íntimo somos nós
quem a fizemos e por isso
a compreendemos bem .As
brincadeiras, os sacrifícios,
as alegrias e as tristezas,
dividimos com os colegas.
As vÉz.es nos excedemos, e
somos repreendidos. Isto
faz com que sintamos Ü'

significado da conduta que
se impõem ao soldado.
A imagem do soidadi­

nho que se prepara para
uma guerra que não dese­
jamos, se confunde com 'a
paz que almejanlos, e,
compreendemos adma de
tudo, que isto se transfor-

29 Pelotão da 2lJ. Cia de Fz(} ma. numa escola das me-
18 de maio de 1970. 11'10res. para a vida que se-
Abrem-se as cortin�s e gulremos.

começa o espetáculo. O respeito, a disciplina,
Que atitude marcíal, de a honra, a' coragem e a

fuzil ao ombro olhar fixo lealdade que aprImoramos,
posição ereta: e un...IOr: faz-se a nós mais clara,
mes verdes. mais evidente com a cer-
Sonios Soldados da Pá- teza de sermos cidadões

tria. úteis a, Pátria que hoje e
Passamos a partir dêstel sempre serviremos.

momento a partiCipar dl': La dentro. na caserna,
reta e efetivamente de um certos mornentos se nos
espetácuLo, de· uma nova oferecem para refll'!xões.
vida, que dantes só ouvía- Sem desânimo, e com mui­
n:o� falar. Além do privi- ta moral, procuramos ana­
leglO de podermos parti- lisar o que somos, o que
cipar desta, ganhamos a. represen\;amos e o que po-
oportunidade de presen - deremos ser após cumpri-
ciar, Como espectador e do o período de prestaçãO'
ator, uma nova atiVIdade, do servJ.ço militar .

militar. Não desejamos compre-
Se antes, na vida ·civa' ender, que para muitos es­

de nossós 18 anos fazíamos ta prestação de servi90s à.
e tínhamos uma imagem F:áitna sirva como eorreti­
do Militar, hOJe já temos voo Muito além disto, en­
outra. Agora a integramos. tendemos que êste pel'íodOl
Agora a vivemos. nos ensinará, consciente-
Aos põucos, no período mente, além do dever cum­

de adaptação,· da rigidez prido, a certeza da boa tor­
do horário, do dever a. mação em todos os senti­
cumprir, do respeito ao su- dos.
perior e ao próximo, da É certo que em dados
lealdade, do espírito de momentos nao pensamo;;
companheirismo e da co- de s t a maneira, levados
ragem, tudQ transformou- prmcipalmente pelas opor­
-nos; deu-nos nova Vida. tunidades de sacrifíc.ios, de
Até mesmo o cenário fi- renúncias a que não está­
cou diferente. Da vida ci- vamos acostumados. O
vil, do colorido dos trajes tempo, a experienda, a
de antes, ao verde oliva da convivência, e a formação
farda que passamos a en- de base que solidifica no:;­
vergar, a nova constante, sa personalidade, irá se
que fêz-nos ainda mais encarregar, de apagar os

sentir, o dever de cumprir momenws sacri11(;aúos elll
com um direito de serVIr quê tiramos um plantão ou
a Pátna. Nossos primeiros guarda, em detrimento de
dias foram de, novidades. uma soiré que havíamos
A continência aos poucos programado com a namo­
passou a seli háb.to., O rada, de um futebol, de
companheirismo, inicial- uma pescaria, ou passe�o
mente dentro do Pelotão e ,que contávamos para. o fi­
'posteriormente na Com"; nal de semana.
panhia, foi se formando. Êstes. exemplos devem
Os primeiros plantões que significar para nós, não
tu'amos, as primeiras guar- como simples renúncia de
das que formamos foram sacrifício, mas 'como um
aos poucos contribuindo momento de sacrifício e
para a formação de novas renúncia em podermo;:;
e verdadeiras amizades. avaliar () quanto signifiCa.
Hoje, passadOS tres me- e são valorIzadas certas

ses de nossa incorporação, ações.
tudo que antes se afigu- Acreditamos que certos
raVa como novidade, vai conceitos que hoje emiti­
aos poucos passando para mos a respeito de Ser Sol­
a rotina. No entanto, sa- dado, ao final do período,
bemos que muito ainda ou mesmO' amanhã, poderá
iremos aprender, que mui- ser diferente. Nossa expe­
to ainda deveremos fazer, riência e convivência Míli­
para então, sermos efeti- tal' talvez ainda curta, po­
vamente Soldados da Pá-

�
derá levar-nos a conceItos

tria. A lembranca dos um tanto deturpados ou
nossos afazeres d'e antes, confusos. Sabemos entre-I
vão aos poucos se apagan- tanto, e disto temos cer-
da e sendo. substituídos. teza, que a figura que an-
Nossas atividades passa- tes imaginávamos do s01- ",;!
ram a ter início mais ce- dado quando não () éramos
do, ao toque da alvorada 1 é diferente, agora.

'

que nos desperta após um Sentimos seu valor e pro­
intenso dia de labor; co-· curamos nos aprimorar
meçamos com· Ordem UnÍ- através dos ensinamentos
da, arma ao ombro, mar- que nos são transmitidos.
chando em cadência e di- Acreditamos nos exemplos
reção, como um rumo que que nos são mostrados, e
tomamos em nossa vida. temos nê':.es um; gUia à nos-
Do 'manejo da aima, aos, sas ações.

sinais de respeito, disci- Ser .Soldado, ,significa
plina e tantas outras in8- para nós antes de tudo,
truções, os ofiCIais e sar- servir a Pátria como um.
gentos vão nos conduzindo, direito e obrigação. De­
sempre com a mesma de- fendê-la e elevá-la cada,
dieação e interêsse, o que vez mais através do res­
faz com que nêles tenha- peito, da honra e da leal­
mos um nôvo pai, Um nó- dade consciente. As ações
vo amigo. pouco serão de validade se
No Pelotão vamos nos não a realizarmos com a

familiarizando com nosso,3 consciência do dever cum­
comandantes e companhei- prido a bem da comuni­
ros, aprendendo a tribu- dade.
tar-lhes o respeito e obe- "A Pátria espera quediência que lhes são devi- cada um cumpra com seu
das'. dever" de sermos todos­
Da união que passamos a civis e militares, sêus 601-
formar, do espírito que dados.

e quiçá seja o 'orgulho de
tOGaS os Jovens que aqui
passarão,
ForquE; tudo o que me

iôra dlto, toda a muraina
de proibíções, de argu-

_ mentes contra a subunu­
dade de uma vida servin­
do à Pátrra, à soctedade;
desmoronou quando aqui
cheguei . Eu era tímido, e

agora aprendi a arte de
servir.
Eu era medroso e me fi-

zerarn auscurtar o quanto
de virilidade possuo
ViVIa dentro de meus

limites e aqui aprendi a.
ver o mundo.
Sim, agora posso dizer

"EU VIVO".
Vivo com orgulho minha

vida de soldado. Olho com

orgulho a farda verde que
me aponta deveres, me
promete um mundo cheio
de amar e felicidades.
Agora que sou sordado,

arranquei de mim todo um.
armazenamento de Lusões,
todo um arsenal de respei­
to humano. E posso dizer
com artívez ; "Agora que
vesti minha farda, sou
mais homem. ViVO uma
v.da verdadeira, sei en­
frentar a mesma, valori­
zar as coisas, desprender­
-me do que é vil, orientar-
-me com o muito de mte-

rioridade, saúde rísíca .e
e s p i ritual que adquiri
aqur" .

Enfim:, Aprendi a ter e

possuir maIS para ser
mais.

I

SER SOLDADO
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São portanto alunos de dois
municípios .' ;que '. não mais
precisarão. .. transferh--se ; pa­
ra outras cidades para' fré­
qüentarem· CUl'SO colegial ou
técnÍC'o e que. lá encontran.
0.0 campo de estudo e tra­
balho não .voltam a São Ben­
to do Sul' ou a 'Campo Ale-
gre�

. .

Em 1970, temos: �m São Ben.,;
to 96 alunos na 4'" serúi gi­
nasial, ou seja, no último
ano do ciclo básico. Campo
Alegre .• tein 28 aiunos nas

mesmas condições. -São por­
tanto, 124 alunos 'que aguar­
dam esta criação é pessoal
suficiente TIara lotar três
salas de aula de primeira
série do Médio, em 1971.

.

São Bento do Sul dispõe
atualmente "de insfaJaçoes,
salas de aula, salas de téc- .

nica de ·trabalho, salas para
práticas educativas, prática
de eámpo, área de educa­
ção fíSica e prática' de des­

!l0rtos suficientes, sem ha-

Realização
ccmimitéria

Para. êste iníeío da déca­
da da Educação nada mais
.nup ...l1.tanle ou que: procurar'
subir cada vez; mais . os de­

graus da cultura. Edlt�ar é
investimento a longo prazo,
bem o sabemos; .mas para o

Brasil
.

o futuro já chegou.
A crração do ensino mecno

é e deverá ser obra de rea­

lização comunitáriá, em be­
nencío de todas. Vesta for-
'ma; sendo um .trabíllnó co­

letivo,
.

necessita o apoio 'en­

tusiasta,'e sem restrições' de
tôda a comunidade sân-ben­
tense. De repente 'é preciso
esta corrente pra frente .em

. prol. da educação. O ciCl.o
médio deve ser uma . realí­
dade, e. o será, se unidos, e

não isolados, lutarmos pelo
progresso da cidade.

Câmara

Consta 'em ata' dos traba­
lhos da Câmara Municipal
atiavés da indicação d() Ve�
reactor Harald B. Endler, Ultl
voto {le congi'atulações ao:

eminente cidadão e induS­
trial Otair Becker, ex�prefei­
to municipal de São Bento
do Sul, por ter. sido, recen­

tementé escülhido. seu nome

na Conyenção da Arena em

Florianópolis, para suplente
a Senador da· República, na

chapa, de Konder Reis, s�ndo
a propo)3ição aceita por una­

nimidade. Mandou ainda o

edil mencionar em ata, que
a escolha do, nome de 6tair
para a suplência da Senato�
ria 'àa República Federativa
do Brasil, foi sem dúvida
uma prova e�oqü.ente· e ca­

bal de sua capaciâade, dina­
mismo e de seu inan-edável
interêsse pelo nosso muni-

. ópiO, Estado e NaçãQ, veri-;.
ficando-se· assim,. rec'ilnheci­
tnentn e apóio' que as gran­
des figuras. brasileiras depo­
sitarem em Otair, ajudando
a construir em silêncio . a

grandeza dêste País.

Teatro

Numa promoç[o do Teatro
Bandeirantes, com a fInali­
dade

.

de angariar fundos pa­
.

ra a conclusão do Centro

Vende-se 30 m2. de persianas em ótimo estado

de conservação. INFORMAçõES: neste jornal.
Motivo. de viagem.·

.

Comercial ·Moto Peças Ltda.
o MAIOR SORTIMENTO .DE PECAS

......... PARA:'-

'LAMBRE'TA' LI
LAMBRETA LD
VESPA

PREÇOS PÁRA QUEIMAR O ESTO,QUE
Rua São Paulo, 404 - Blumenau

��--�����������--��--���.

.
.

RIO (Via aérea) � O
deputado

.

J e s s é- Pinto
Freire, na qualidade de
líder empresarial brasi­
'Ieiro, foi eleito diretor­
vogal com mandato de 2
anos da Federação.Latí­
no-Americana e da cari-

be das Associações de
Exportadores, que acaba
de ser instalada em Ca­
racas, na Venezuela, de
cujas reuniões participou
a Associação de Exporta-:
dores Brasileiros,

.

presi­
dida pelo Sr. Giulite

Social, único teatro existente
atualmente em nossa .cidade,
e que tem sido p a 1 c o de
grandes apresentações, tive­
mos' ontem, dia 8 de setem­
bro: cominíclQi às 20 horas,
grande apresentaçao teatral,
a cargo. (40 Teatro Nhana,
c o m p a nhia eonhecidissrma
em nossa cidade;

olIiI;...;;::==- .--=:""'-:. ::::-='C��.:�- -_."._.:::·....�·�-�:··.·�:=�"ê"·�_,,·C"c= ..
II MAIS GENTE LENDO, J\<\AIS GENTE

!11 ESCREVENDO.' ÊSTE
.

JORNAL EST.Á: COLABORANDO COM O
'.

-

\111 MOVlMEN.TO.'
I

BRASIL.E,IRO:i� DE ALFABETIZAÇÃO Iii
.. �. *

A renomada companhia,
levou em cena a grande mon­
tagem ]:{.OMEU E JULIEfA,.
COm a participação de 25 fi­

guras, eenarios grandiosos e

guarda
.

roupa na época. É
êste o espetáculo de gala do
Teatro Nhana, Após a apre­
sentação de "Romeu e Julie­
ta", houve grande "show"
artístico, comandado por Ta­

reco, o rei do riso,

EE. UU. : estudam os

·casos de .. seqüestros
WASHINGTON, 7 CúPl) taçãó de, um norte-amerí­

- o Secretário de Estado cano seqüestrado em Am­
William Rogers reuniu-se man, há dois dias, pelos
hoje com os seus prlncípars g u e.r ri;(heiros palestinos.
assessõres, enquanto o go- Os informantes d sse­

v ê ruo norte - americano ram que o Departamento
mantém consultas urgentes de estado não tem detalhes
com os governos e -eompa- sõbre o incidente; do quz.I
nhias de aviação atíngdas soube através do govêrno
por uma onda. de seqües- jordantano.
tros sôbre a Europa ..

· O norte-americano se-

Rogers, que chegou-bole qüestraãos tratar-se-ia ue

a Washington proceden.e um sargento que trabalha
'. da Califórnia, onde .está o no gabinete do adido rnrn­
Presidente Richard Nixon;_ tar dos Estados Unídos nu

reuniu-se com o subsecre- Jordânia. O seqüestro tc.­
tárío de estado Alexis ;Jhon- ria ocorrido sábado no pró-

, son e com o secretárío de prío gabinete.
estado assistente. ,para:: as:" As fontes disseram tam-

.. suntos dO brfente méd.o, bém que tinham conheci-
Reuniu-se o Conselho D'!- Joseph Sisco. menta de que entre as exi-

liberativo
.

da' Fundação de Fontes bem informadas gênci'lls dos: guerrilheiró3
Educação e Cultura de Sâo revelaram que' o govên1O que tomaram áviões co·

Bento do Sul, entidade cria- norte -'americano recebeu merciaIs estivessem a sol­

da para dar amparo à Cul- informl'1çóes de que ás au- tura de Sirhan Sirl:üm, o

tura e à Educaçiio, para ele� toridades jordanianas estão assassino de Robert Kcn­

gel' o Presidente do Conse-. tentando negociar a liber- nedy.
lho. Assumiu o cargo, após
a eleição, o., Vereador Fran­
cisco Paulo KaesemodeL

.

Debut

A Professôra Osmarina se­

rá a apresentadora . ojícíal
das Debutantes 1970. do Bai­

deirantes, e o Professôr Sér­
gio o Mestre de e-erimônias.
Dona Madalena Diener, "Pa­
tronesse" das meninas-môo.
ças . A apresentação das De­
butantes, será impreterivel­
mente, às 22 horas, com 22
Debutantes.
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Coutinho, a qual de acor­
do com os estatutos da­
quela Federação ficou
sendo a representante
oficial continental em

nosso país.
A Federação, Latino­

-Amerícana e do Caribe
das Associações de Ex­
portadores fJi instalada
em cerimônia que con­

tou com
. a participação

do Presidente da Repú­
blica da Venezuela, Sr.
Rafael Caldera, tendo

recebido o apoio incon­
dicional da Organízação
dos Estados Americanos
através do CIPE - Centro
Interamericano de Pro­
moção das Exportações,
cuja sede é Bogotá. Da
sessão de instalação da
nova entidade partící­
param, também, repre­
tantes de Aruba, Bolívia,
Chile, Colômbia, Costa

Rica, Curaçao, El Salva­
dor, Guatemala, Equa­
dor, Jamaica, México,
Peru, Pôrto Rico, Pana­
má, Paraguai, República
Dominicana, Suriname e

Brasil, tendo corno anfi­
trioa a Associação Vene­
zuelana de Exportadores
(AVEX), durante banque­
te com que foram home­

nageados pela Câmara
de Comércio e de Indús­
trià da Venezllela.

A convite da AEB a

primeira reuma) da d;­
retoria da Federação se­

rá realizada no Rio de

Janeiro, ainda no corren­

ie ano.

SÃO BllliTO DO SUL (Qo
..

ver' mecessidade
..
de amplia-

CortespondenteL� No en- ções, Ó corpo
.

doeeut� de
sino o éíclo niédio repre- que dispõe é de 70% de pro-
sentará para: São -Bento .do fessôres habilitados, enquan-
Sul, um tmpúíso deÍlrunvo .to que o exigido em lei é

na, educação :de nível mé4io,.·. de 50%, no final do tercei­
bem corno urge a

. rreeessídá-
•

rc ano de funcionamento;
de da inlplantação do mes­
ruo, COlll"Hne ,j :.. l",n, h; .�'l­

dual de E'ducação, êste nível.
médio é de quatro anos, 'sen­
do que nas duas· primeiras

. séries; serão. ministradas ..ma- .

térias básicas e'na terceira e

quarta séries o aluno se eu­

càmínhará; por. opção, para
um dos ramos, quer seja,
Comercíal.; Normal, Indus­
trial: ou Colegial, perfazen­
do um total de quatro anos,
tempo em' que receberá pre
paração. sólida

.

para con-·

.. tinuar seus estudos; pois es­

tá !ile acôrdo com a reforma
'universitária, por ·serem.mi­
nistradas tôdas as diseiplí­
nas' exigidas nos vestibula­
res unificados, ou para ·con�·

tinuar na profissão escolhi­
da, de nível técnico. A .no­
va sistemátíea proporciona­
rá a São Bento do Sul opor­
tunidade para 2.426 crían­
ças na idade escolar entre
7 a 14 anos que freqüentam
.•
em 1970 o., ensín-i primário
e mais 819 que freqüentam
o epsino. médio, 1° ciclo,
irtais .de 10io de;) enSino pri­
mário e 130 do ensino médiô'
de· Campo Alegre; 'que tam-'
bém se ben.eficiará· com· o

Ciclo
.

Médio de São Bento
do SuL

PArl�RIMõNI', O, DA CNLB
VAI SER RE �VALIADiO

redu�ão da participaç;;o da
União· no can;tal social da
mencionada erhprêsa.

j O badalar a.legre do.

I
sinos de' nossa. Catedra.l

lembra.
rã.

aos. póster.��' apujar"a de nossa. tera.
,.ação.

_. . ....... -.

RIO (AN) - O Presidente
Emílio Garrastazu ;Médiéi a<si­
nou decreto 2utorizando o M1-
nistro dos Transportes a bai­
xar os atos necessários à revi- Em sua exposição de meti­
são do laudo de avaliação cos. vos, o MInistro Mário Andreaz­

navios, embarcações e e(júipa-:-,., zá, dos Tnmsportes, afirma
mentos do extmto Lloyd Bra5k" que a Companhia de Nav':!ga­
leiro, .que foram incorporados ção Lloyd Brasileiro cumpriu,
ao patrimônio dá. Comparhia �o interêsse do Govêrno f(d ,­
de Navegação Lloyd Bras]eiro rál, programação de linhas de
(CNLB). navegação defic'tárias, futo ê3-
Segundo o decreto, do capi- te que resultou na in1:Jb:Iização

tal'social da C.ompanhia de de capital e conseqüente pre­
Navegação Lloyd Brasileiro S:!- juízo para 20 emprêsa, que con­

rá deduzida a eventual diferen- tinua a se ressentir do Ô;:-.tlS
ça que fôr apurada na avalia- dessa providência.
cão dos bens incorporu005

.

Por outro lado - continua
àqueJa. sociedade, pnra acêrto o Ministro - es!udos realiza­
nos balanços da Companhia. A dos naquela Cómpuí'hia lie-

dedução corresponderá a' igual monstraram a possib·lidade de

ter havido Sllperava1i�.ção d::ls
navios originários do patrimô­
nio do Govêmo, na ocasião
das respectivas if'corporacães :'0

patrimônio da Companhia. Es­
ta possível superaval"ação tnm

repercussão negativa, de v-z

que o' v2·!or dos navios teve

como contra par'ida, no c�pj­
tal social d2 emprê a, o corres­

pondente valor- conferido à
União.

A correta avaliação d�ss,:s
valores - segundo o Ministro
- é uma medida administr<.'ti-
va de sane2mênto financeiro,
com reflexos na conta de capi­
tal da' emprêsa, visando a colo­

cá-la em nível de concotrên.:ia
no mercado de capitais.

ECT: nôvo sistema
de distribuição

TERRENO EM BRUSQUE

A Emprêsa Brasileira de
"

Correios e
. Telégrafos ,do

Ministério das Comunica­
ções, inicia nôvo

.

sistema
para a distribmção de re­

messas postais ínternacio­
nais, em substituição a

antigos regulamentos que
restringiam êsse serviço a

um único local da Emprê­
sa. As formalidades adua-

VENDK-SE UM TERRENO, com 17 me.tros de
frente à' Rua Riachuelo, quase em frente a Me­

talúrgica Brusque. Tratar éom Sr. :KAMP - Fo_.
ne: 1234 - BRUSQUK PEÇAS

CHEVROLET

PREÇO' 'DE OCASIÃO
VEN.DE-SE

DIVERSAS CASAS

i
i'

PAGAMENTOS L. 50% fià Entrada e 50'% ... Com­
binar, se o Total fór à vista, :20% de desconto •

Diversos chãos de éasa.,. livres de enchentes, nas

ruas Ama.wl1.as, Araranguá, G8rInano scltrclber; Itapui
e em diversos poutos do Bairro do Garcia.

Diversos terrenos, ótimos para:' fins industrla.is ou

ag;rioolas, nos segUÍRtes lugares:. rua ArarangUá, rua.

da Glória-fundos. GarCÍllo Jordão e Gaspar-Alto, êste
com 11 lotes 'de 250.000 lll2, cada.; Com mais de 20 Km.
de estradas.que oferecem pa.ssagens à caminhões de

10 ti. 15 toneladas, grandes pastâgens com boa: água,
própria para. a plantação· de .. eucaliptos e pinheiros, -
uma queda. d'água para aproximadamente 300 HP, o

terreno dista da. cidade apenas 9 Kíns.

PAGAMENT(!)S - 30% na .Entrada e o saldo ..

eombínar.
..

Vários tratores de pneu, todos em ótimo estado de

conservaçãO e com equipamentos agricola& (arados,
grade, pla.ntadeira" ca.pmadelra.,·. roçadeira. e pá car­

regadeira sistema. hidráulico). Diversas carretas com

ca.pacidade para 1 8. .4 toneladas

Aparelho de Solda. OXigênio (nOvo), rorade1ra de

ferro, diversas máquinas par&. marcenaria.
Informações: CHRISTIAl'JO THEISS ,,; fone

22-1021- Rua Arna�nas, 505/31· BLUMENAU

O consumo do ca!'! no

. Brasil sofreu uma leve di­
.

minuição do ano de 1968

para o de 1969, de 8.751.732
sacas para 8,743.006. O con­

sumo "per capita" .

passou,
assim, de 5,9 kg par;'l 5,7

kg.. (mGE)

. Em 1869 o consumo de

'gasolina .
.automotiva regis­

trou apreciável aumento
em relação ao ano' ante­
rior. Foram consumidos no

ano passado 8,5 bilhões de
litros de gasolina automo­
Uva "A" e ?,}3 milhões de
litros da "B", contra 8,1 bi::
lhóes e 167 milhões, respec­
tivamente, em 1963.
. O consumo brásileiro d�
em. 1969 foi da ordem de

'124,3 mil toneladas métri­
.cas - 103,3. mil tone:ad;:3
,.de procedênCia nac:onal e

.21 mil toneladas importa-
das. (IBGE)

Em 1969 foram consumi­
das no Brasil 7,8 milhões

.

de toneladas de cimenÜJ,
contra 7,2 milhões em 11.15:::.

Daquele total, 7.1
.

milhões
de tonela das eram do tipo
"portland" comum, 592 m'l
,de alto forno, 42 mil de ci..;�
:mento branco. e 42 mil de
·llo;?;olânico. (InOE).

neiras na importação c,
até há pouco, aS eXigências
da CACEX para a expor­
tação, determinaram uma

ineficaz centralização dos
"

trabalhos de recepção c

remessa de encomendas
internacionais entregues à
ECT, obrigando aos seus

usuários eomparecerem a.

uma só repart'ção provo­
cando filas e atrasos.

o nôvo sistema

A remessa vinda do es­
trangeiro e 4estinada a um

partiCular, será estregue
ao mesmo na agênCia dis­
tribuidora mais próxim�
do seu domicílio; a que fôI'
endereçada a firmas, ór­

gãos públicos ou embaixa­
das, será depositada nas

agênCias centrais da Gua­
nabara, Niterói ou Vitória,
conforme a Zona de Cor­
reio mais conveniente.

O nôvo sistema permite:
o descongestionamento da

repartição até agora in­
cumbida do, serviço postal
internacional, o Colis Pos­

teaux, ma:or rapIdez e co­

modidade para a entrega

aos[ usuários e melhol"eS
facilidades para a posta­
gem.
O piano global prevê a

progressiva implantação do
nôvo sistema nas áreas de
influência postal de São
pau:'o e Santos, Rio de Ja­
neiro e Recife, principai,;
pontos de entrada e saída
de remessas postais inter­
nac:onais.

Na Guanabara foram, se­
lec�onadas as seguintes
agências para operarem
com encomendas estran­
geiras: Bonsucesso, Bota­
fogo, Cascadura, Copaca­
bana, Deodoro, I:ha do Go­
ven1ador; Ipanema, Jar-

.

dim Botânico, Lapa, Largo
do Machado, Madureira,
Meier, São Cristóvão, Vila
Isabel, Tijuea .e Central.
Para execucão dêste nó;'

vo serviço a ECT fará um

estágio de treinamento pa­
ra orientação dos funclo­
nários designados para o

setor internacional a fimi
de oferecer ao público per­
feito atendilnento.

----.--_.------�--------�------------�--�------

Governador visita a FISIBA

o Governador Luiz V'anna Filho e o Deputado Antô:tio

Carlos Magalhães, futuro Governador da Bahia, vicítaram a

FISlBA - Fibras Sintéticas da Bahia S,A. por ocasião da en­

trcga à Ernprêsa, pela Techint e Constru.ora Eldorado, dos edí­

Ecios sociais: adrnin'straçâo, refeitórios, vestiários, serviço mé­

dico, portaria e outras dependências daquela novel indútria. Os

visitantes foram recebidos pelo Brigadeiro Affonso Parreiras

Horta e pelos D'retores Serge Apoteker, Jorge Tarquínio e Os­

car Pontes.

Fator contrata experimentado publicitérla
A Fator Publicidade acaba de contratar o publicitário

Paulo de Tarso Cerqueira de Aguiar, para chefiar um grupo de

contas. O Sr. Paulo de Tarso reúne um cabedal de experiên­
cia, tendo colaborado em grandes campanhas da Pirelli, Grupo
Kalil, tendo sido também o responsável pejo Stand da Ford, no

Salão. do Automóvel, em 1968, quando foi lançado o Gálax'e.

Siemens fornece terminais telef3nicos

a Santa Catari:na
. A Ernprêsa Telecomunicações de Santa Catarina. S, A. as-

sinou contrato com a Siernens do Brasil, para a ampliação de

quase 3,000 terminais das centrais telefônicas de Joiriville, Fio­

rianópolis e Estreito, o que possibilitará uma grande melhoria

nos serviços de comunicação daquele Estado.

Médias recebem certificac!o

Em curso m�nÍ'trado na Asso;;iaçi:o Br::sileira de Propa­
ganda, reeeberam certific::odos àe conclusão de curso 'mais nove

publicitários que freqüí:ntaram aquele cmso com grande apro­

ve'bmento que sfto êles': Maria Emília de Olive:ra, Ulisses Luiz

G::lmes lios Santos, ]\'-1;lria Alice Fangini, Luiz de Souza Tavares,
Aldo José Dant.'s, \Valdemar Dzlois de Paula, Everaldo Mace­

do de Oliveira, Antônio Moura Nalin e Lu..:iano Vitor Coelho
.

de Magalhães.

N.svo Diretor ela Norton PubJicidac:e
A .Norton Publicidade, em decorrêr:cia. do r'tmo de de­

senvolvimento porque está passando no mercado do Rio de Ja­

neiro, elevou à categoria de Diretor, o Sr. Celso Eduardo Br:m­

d:io, que ve;o de Silo Paulo, tendo como D:rctor-SuperintenJea­
te o Sl�. Cedlio Teixeira Costa.

Gunther W2gner S.A. (PeEkan) na CIN
A Fábrica Gunth::r W"gD2r S.A" Lbr'cante dos p:-odn�os

Pelikan, acabá de entl-eg:u: sua con:â de propaganda. ao, escritério

do R:o de Janeiro, da CJN - Con1par,hia de In..::rem�nto de

Negócios.
A Gu�ther Wagner, qu� é a maior emprêsa do mundo em

seu ramo, está em f:fa�co desenvolvimento no Brasil. ampliandO
SU'l atual fábrica no Rio de Janeiro além de constru'r uma !TI',1-

derníssima fábrica em Aratú, Bah;a. onde serão cO:lfeccionados

,di ,'ersos produtos até então importados de outros país:s.

59�!!���SA TELEVISÃO '.RADIO LTOA.

SEJA PREVIDENTE!
Se aInda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela legislação federal. remeta
sua encomenda a

CARIM'BOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLIJIUENAu - se.
j

; Fabricamos todos os tipos de carimbos comer·
t ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis.
l .

.

-_._------- -
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DR. lUIS RENATO MELLO

1II'EUROLOGIA - NEL'ROCIRURGU

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE PôRTO ALEGRE
PROF. ELYSEU PAGLIOLI

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE: 22-0222
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FOI lNAtIGURADO s1bado., passado o conjunto ha­
bitacional da COHO.PErl, à Rua sete de Sete�Lo>: . .

Pr...�SENÇAS mareantes, anotamos li do Secretario do
Trabalho e Habltaçao, llr-. jQao .eauro ltQt:U:l1;,ues . • •

'DELEGADO REGlvNAL do,' BNH ue Pôrto Alegre, se­

nhor ea,ncs Alberto Klumb, p.ceseme díscursou "
. .

(J G()VEltl.'IlADOR. Ivo. SilvClrl! fOI represemado no aio

pelo r'refeito Jos,é German-o S�haeÍe}; '. '. .• AJ>ÓS ínau-,

guraç...o, jantar .reí oferecido, aos vtsitaates e convioa­
U0S .na G�'anjil Fala-Fala, "

'_ . Q,CArtD,A�IO super-de­
hUOSQ foi, :preparado pelo: mestre cuca, EwaldJ La�
mín • • . :SEC1,EfÁRi.o DE EDUCAÇÁO de Santa Ca­

tanna cóuvldàuo por l:'üôio: se fêz J,tJ:esente . . . SE­
NrlOR JALDYR j:.austina Behring da Silva participou
<!J jantar de sábado na Fala-Fala: .' . MUITAS outras

,

presenças .de personaridades presentes, ,entre os qua.s
o meu, caro, amigo. Dr , Valdir Praneio e o sr , Otavio
da Silveira Carneiro; num longo e cordial bate pap!}
com 1) colunista . . . OS Al'\tFíT1:UõES, Mi J'Osé de Sou­
za' da, COHOPEB e engenheiro Joel, Otto Niebhur <ia

; Cili.,AJl prodigliuz<!:ram gentilezas e atepções.de recep··

j'
ções' ans cony�dàdo:s . ',. SUCESSO fot o desfile, dJ
.l).a da Pátria em Rrusque . . _ ORGANIZAÇÁO per­
feitá e cumprimento de, honuios foram as t.ausas 00
brilhantismo da parada,; • .' ESTABELECIMENTOS

t' De ensinJ prÍlnandoc pela excelên�ia, de ,motivação ...
t JvIUIT(} CTVlSlVIO' e garbo dos desfilailtes arrancando

aplausos entusjástieos do grande p4:blico . .'. EVO­
LUÇõES, motiva!iÇi!,!s, .quadros �o vivO., dos co1�gios. da
cidaue, íi7eram dq 'delifile uma: beleza . : . TAMBÉ.:.\f

,

o SESI se fez presente com um grupamento que 'arran-
,

cou aplausos . _'. ASSOCIAÇõES espO'ltivas colabora­
ram par!J",§" suee'sso da parada '. . .:0 TG 110: dando .,

nOla
..b.dl,hiiP'�, pela imponépda Illarçial com que des·

filaram,
" ",: '. OUTRAS SOLENIDADES foram reálí­

zad.:!S antes do desfile ... PALESTRA ,cativante e' re­

pleta de' �rasilidade proferiu Dr. Hé.b de Melo ,Mo­
simam. Ju'z de Drreite: CONGRATULAÇÕE3 Aos par­
ticipantes . .'. TAB, ,c<mgreg{)u seus, astros . . .

INAVGURAÇAO
Com a presença do Se�Tetáfi.(} dó Trabalho e Ha·

bltaçáo, Dl'. João PaulO.: Rodrigues, do' senhor CarLs
Alberto lUumb. da Delegacia RegIOnal uo mnr' de
l'ôrto Alegre do Prefeito José Germano Schaefer. re�,

pl'és,e:iÚando, tambêm o. Exmo.
'

Sr. Governador Ivo Sib
veira" e outras aÍlt�tidades, foi �!laugur4di) sábl1do o

niícleo residencial da COHOPE4 à. Rua Sete de SeLm-

brp em nossa éidáde:
"

,- , " '

,

JANTAR'
Depois :das',solenidádes inaugurais, a fi r�ção ,da

C90perativá, Habitacional e, Ciliab, cferecerain um jan­
tar Íntimo às autOridades, na Granja, Fala Fala, cujo
cardàpio estêve sob a,batuta do senhor Ewaido LamilU
agradàndo aos presentes e sobr-etudó' a:.s visitart_es_

PRESENÇAS
Anobmos,' entre outras, as prcs'en,/as dJs' Secret.í­

ri!ls, çle EducaçiÍo,. Jalàyr Faustino Berhing da S h'a;
do Trabalho e Habitáç'ão Dr. Juão Paulo ,R�drisues;
Prefeito José Germano Selíaefer; Sr. 'Gados AlbClto
Klumb; ,João Cesar' de ,Oliveira Lima;" Dr. Jo_quún
Casan1)và;',Assess)r do BNH dJ Rio de Janeiro; Dr,
Guid:o Eooks, Diretor do '1nó�oop/SC;: Dr. José Otll'i­
(ines:; Dr _ Lineu ,Machado;, Irany Hipólilo da Silva, as­
sistente social do' lnocoop; Aurinho Silveira de Souza;
Ati ,José' de Souza, ',Présid�nte ,dá Coóperativa Br,üS­
quense; Dr. Valdir PJ:áneto; Sr. Eugên o Lidoni Perei­
ra" p�sidente, da Ccpe;rati:va Hábitacional. de Itajaí;
sr. otávio Sil;veira Carneiro presidente' do Sindicato
dos Mestre�' e Contra-Mestres de Brusque e nutras ,.per­
,sanalidndes ,da vida públ��a orusquense.

..

CIHAS

, "

, Corooucsé de pleno êxíto o' raagriíüco desfile de
Sete de Setembro em Brusque � 'Perteíto entrosamen­
to da Comisão Organizadora, com as autoridades Mu­
nicipais .e de Ensiuo foi causa fundamental da bele­
za do, .espetácnlo. repleto de eivismo e patriotlsmo em

c.ornemoraçã:> à nossa Emancipação Política" presen­
ciado por uma enorme multidão de brusquenses que
se f4';aram em. tôda extensão da Avenida Cônsul Car­
los Reriaux e Rua RUi Barbosa para aplaudir com mui­
to entusiasmo aos desfilantes.

�:{
f
I

S�CESS9,
o desfile d'e ,7 de Setembro em Brusque marcou pe�

1<1, excelência da crgan záção e eumprímentn dos horá­
rios e grupamentos, pela ordem pre-escabelecitla pela
ComiSS4.0 Organízaôora. Nota ,lO para seus organízado­
res e 0& estabelecimentos. 'de ensino, associações esporei­
vas e '1'(l170 pela.rnagníftea parada cívica e patríó.íca
numa bela çIem:mstração de brasilidade .

MOTIVAÇÃO

Os estabelecimentos de- ens'no da cidade motivaram
o sentimento pátrio com legendas das mais' objetivas e

quadros ao vivo, �'eceJ:i'end') aplausos da multidão que
se postava pela Avenida Cônsul Carlos Renaux, Rua Rui
Baruosa e .outros logradouros públicos.

, REGJSTRO

. Q, C. C .. Carlos Renaux' apresentou um conjunto 110
vivo. com bolas 'coloridas e.revoluçôes ritmadas Com per­
feiçâo-, O Gin. H. �tiranda'mostroú a Selêção brasileira
tr.-campeâe, do mundo e bandeiras nacionais. de todos. os.

países paFt�cipa,útés (la COP& do l\'lundo no México. legen­
da "Integração NadonãI" COm o quadro vivo de cada
aluno representando, um. Estado do Brasil, além da
"Transamazôníca" e "Ninguém Segura mais; êste Pa:S",
de.

'

SESI
.- � .

.

Com muito garbo' e estrelando vistosos uniformes
o grupamento do SESI representado. por môças rrpa­
ses atletaB-operários de nossas indústrias, conduzinª'o o

,

Símbolo tradicional com a "engrenagem" e legenda mà.r­
caram p!esença brilhante,: j!1ntamente (,om grupamentos
das emprêsis Renaux, Buettner" Schl<?sser, Diegoj. "

ASSOCIAÇÕES',
,

o desfile de 7 de Setembro primou por apresenta­
ções de associações esportivas, entre elas destacari,do­
-se a S.B.R. Santos Dumont d') bairro'de Santa,Te:rezi­
nha; Sociedade Esportiva Bande'rante marcou ponto de
su�esso Com seu grupamento, aprf'sentarão rapazes cQm'
bi.cicletas ornadas, e em evoluções, uma alegoria, com um
carro trazendo jovens cam bandeiras do, Brasil, dJ Es-
ta�.

.

TG 170.

.

A nossa briosa unidade mmt�r, a corporaç"'o do
Tm} de GuelTa nO 170 brilhou pela sua, apresentação no
desfile com passos cadenCiados e marciais mos'rahdn a

unifoí.'midade de seus componentes. TG 170 de parabéns
pela sua brilhante participação na parada' cívica estu-
ü-lDtil-militar-esportivàs de· Sete de Setembro.

"

SOLENIDADE

.

A par' do desf]e. antes, outras solenidades foram rea.
I 1 zadâs nos estabelecimentos de ens:no para aluno.> do

grau primário. A con:'entração das'autoridades de-
, f1'onte a Prefeitura Munkipal e solenidades com has�
teamento do Pavilhão Nacicn:ll. do Es,ado e do l\i[un'cÍ"
pio., saudação à Bandeira, pela aluna Lenita SiegeÍ dó
C. C. Carbs Renaux e "palestra alusiva li comemoração
da nessa Independênda foi proferid.a pelo Exmo. MM.
Ju'z de Direito da Comarca, Dr. Hélio de lVlelo Mosl­

,,' / mam _ A parte das execuções musicais estêve a cargo da
Banda Al'aujo Brusque.

CONGRATULAÇÕES

,

. Não; :poderíamos deixar de enviar as cong 'atulações
a� autoJ;l(.!!Ides de ensino, autoridades munic�pais, dire­
çoes �os estabeledmelltos de ensino, SESI assodacões
�sporti__vas.' unidade milHar. pela beleza de' tôres, pela
m1po,nencla, garbo e civismo com que seus alunos. atIe­
,tas, mtegrantes e atiradores. desfilaram maravilhosa­
mente peJa Avenida, Cônsul Carlos Renaux.

Brusque está de parabéns, pois, foi neste helo Sete
de Setembro de' 1970, o' desfile mais bonito, cheio

'

de
civism}. pa!Iió�:;"? .

que �ssistimGs, graças a excelÊncia
da m()trvaçao',dii1.g�da para o en;;;randecimento de nossa'
Pátria.

'

VtAJOU
Estêve 'no mó de' Janeiro em viauem de passeio fi

senhor' JoSé Laércio Gonzaga, Diretor'" do Teatro Ama­
dor. Aproveitou Sua presença na Guanabara para tra­
tar de aq�sicão de novas peças de' teatro para futuras
ap�esentaçoes em Brusqué. Sua volia é aguardada para
hOJ�.

Sole;nidades
" Ao raiar de segunda­
feira, 7 de setemoro, na­
ta' comémorativa da nos­

sa Independência, inicra­
ràm-se'. as snleniuaaes
com a alvorada testiv a
às '6· horas pela Banaa
Araújo Brusque. Às B
horas defronte a Muniei.
lidade brusquense reali-

,

zou-se atos solenes, com
saudação á Bandeira pe­
la .aluna Leníta Siegel do
Colégio Cônsul Carlos
Reriaux. 'Na 'sequência
proferiu brilhante disser­
taç'ão' sôbre a data mag­
nà d,e n -ssa ,/ Emancipa­
çãp Politica" MM., Jl,ÜZ
de Direito Dr. Hélio de
Melo' Mosimann.

Oesfile

-Preeísaraeute às 8,3Q
horas rigorosamente den-,
tri:>':do programa do des�
file f::>i iniciada ,é;l gran-

, d�.parada cívica estudan­

tn-rililitar-espOJ;tiva, des­

pOlltando em primeiro
lugar na ordem dos gru­
pãmentos o Ginásio Nor­
n'Íai Luiz August� Cres­
po e Prof. LeJ.poldo

I

Ilibraram
e OIilitar

Germer, vindo depois o

Colégio Cônsul t.arl.s
Renaux com um pe.oião
ao vivo conduaindo bo­
las coloridas e fazendo
evol lições. Depois sur­

giu o Colégio São Luiz

apresentandc. formação
de equipes esportivas. O
Ginásio "Honório Míran.
da" apresentoti ' quadros
motivando a Integração
Nacional com atun-s re­

presentando cada qual
um Estado do Brasil; ou­
tra legenda com "transa­
mazôníca", um quadro
vivo, com alunos com ca­

misas da 'Seleção do Bra­
sil tri-campeã mundial

, canduzíndo as Bandeiras
nacíonais de, cada país
participante da Copa do
Mundo' 110 México.

Na sequência do des­
file surgiu o grupamen­
to do SESI com seus vis­
tosas uniformes, condu­
zindo ainda o tradícío­
nal SÍ111bolo sesiano, uma
engrenagem com sua le­
genda oficial, apresen­
tando-se grupos das nos­

sas fábricas como Re­
naux, Séhlosser, Buett­

ner, Díegoli, etc.

Assocíações esporti-
vas que participaram do
desfile, foram Socieda­
de Beneficente e Recrea­
tiva Santos Dumont do
bairro de Santa Terezi�
nha, C . E.' Paysandu,
Sociedade Esportiva Bl,m­
deirante, que foi o últi­
mo a desfilar.

no

do
desfile
dia 7

Presença imponente
foi a do' Tiro de Guerra
n9 170 que com sua cor­

poração mostrou se.i

garbo na cadência mar­

c.al do seu desfile. Jun­
to cem às atiradores do
TG 170 desfilaram 'os
Ex Comhatentes da Se­

gunda Guerra Mundial.

Encerrando o desfile
despontou a equipe da
Sociedade Esportiva Ban­
deirante, com um grupo
de ciclistas mirins fazen­
do evoluções com suas

bicicletas ornadas e um

elenco iuvenil fazendo
demonstração de basquet.
Um carro conduzindo

três. jovens e bandeiras
Nacíonal, do Estado e

do Município. "

Foi sem dúvida um

dos mais belos e m otlva­
dos de'sfile de Sete de
Setembro efetuado em

Brusque, coroando-se de
pleno sucesso e assistido
por uma multidã-o de 1111-
lhares de pessras ao

curse) da Avenida Côn­
sul Carlos Rtm'a'Elx e Rua
Rur Barbosa.

• •

Esportes
,;. (,.-

(Ba. página)
._------'---.,------------,

ATELIER REPROTÉCNJCO

ARTHUR DANNER & (IA. LTDA.'

CLICHÊS - FOTOLITOS
Rua ·Abdon Batista, 133,

J O I N V I II E '- SANTA CATARINA

Renanx· deixa a Eiesc
e viaja para
'"' .,

'.

� . ,

a·Eurôpa,'. .� \

" A�-ontecerá hoje no Pâ!��io.,das Indústrias, éri1
Fbria:n6polis, a passágem do' cargo da presidência
da Federação das I,ndúsfrias de Santa "Catarina se­

� "nhor Cado,s Cid Renaux a� 19 Vice-Presidente Dr.
. Bernardo Wolfgang' Werner, motivada por sua via�
.

gem à Europa em missão oficial da Confederação
NaCional das Indústrias e tambám das emprêsas Re­
naux da qual é Diret�r Presidente (Fatre).

Em contato com a nossa re­

'portagem, o industrial senhor
Carl()<; Cid Ren:.'u, Presidente
da Federação das Indústrias
de Santa Catarina, informou

que embarcurá ,no, dia 13 ,40
corrente mês, para a Enr0pa
tendo como ponto principal
de sua via;em, desembarque
n;'. Inglaterra onde estará em

missão ofidal confiada, pela
Confederação Nacional das In­
dústrias_

Confidenciou ;linda que
aproveitando' estrc oportun°dade
tratará; também dos assuntos
atinentés a� emprês:,s Renaux
da qu:!l é Dír'etor-Presidente
da Fabrica de Tecidos C:trlos
Renaux S,A. O Sr. Caries Çíd
Renaux, viajará em compa­
nhia da sua espõsa, Da. Im­

gartd Rcnaux, percorrendo 011-

tros países d2 Europa e em

missão of..:ia} da CNI.
Transmissão
Acontecerá hoje po Palácio

das Indústrias em' Florianópo-

SO<CIA1IIS
Al\'IVERSÁlÚOS
- A n i ver s a r i a nesta

quarta-feira, dia 9, o garo­
tão Alfredo Koehler, f:1ho
do casal Alfredo e Olgb.
Koeh:er, da tradicional
Confeitaria Koehler_ Ao A!­
fredinho quando, ,de seu.

aniv�rsário os nossos para­
b.éns e felicitações.
- Cumprimentos F o Sr.

Anívio Graf, Professor do
'Colégio Cônsul Carlos Re­

nu,iu'Ii 'plqIo seu natalício

que hoje transcorre.
- Felicita�ões ao Sr.

Victor Visconti pelo seu

aniversário hoje.
� Igualmente, aniversar'a

hoje o Sr. ErvÍno Wippel.
Cumprimentos .

NAS'�rn1ENTOS
- Nà Maternidade Côn­

sul Carlos Renaux. ocorre­
ranl os seguintes nascimen­
tos:

, Dia 5 - três meninas,
filhas dos casais, Jurema e

Arnoldo Vitorino, Marli e

Hilário Silva e Romilda c

Jair Henriquez, '

Dia 6 - duas' meninas,
filhas dos casais Valkiria e

Alexandre Souza e Salete e

Isniar Bittencourt, e UEl

menino, filho do casal Isau­
ra e Antônio Valle.
Dia 7 - dois meninos, fi­

lhos dos casais Olinda e

Egon Schweigert e Elza ê

José Borges.
Cumprimentos "

. Esclarecimento
C6m respdió a n'tió., apresentnçãó ,na' roite de domingo, em

nossa cidade, do" cantor Agnaldo, Timóteó� em, "shO\\'" pro­

gram:ído p;'ra aqí'IeJá oportunidade, COIÍ.l hirga jnibliddade, in­
clusLve nesta. pág;nn, cumpre-nos esclarecer, com o fim, de

dáimir dúvidas, qUe os anúncios inseridos na Página de Brus­

que De: semana qll� anteccdeu a promoção, foram :mtoriza­

dos, [leIo responsável pela vinda do cantor, que ac,�boll não se

concretizandü,
Esclarec::mos ninda que a citada promoção. apesar de o

respDnsável ser e)em�nto colaborador dêste jornal, não tem

qualquer ligação com a Sucursal de Bmsque.

"

]IE

Ts' ii transmí<siÍó de cargo da
o�residência d'a 'FIESC pçlo se;
nhoi- ü rios Cid Renaux' ao
1° Vice-Presidente Dr. Bernar­
do \Volí'gang Werner, que as­

sumirá sua, funções no espa­
ço de 30 :� 40 dias, Pçríodo de

'llusência; do ,'titll'tar\Ja FIESC
{Jtle estaní:"viaj:í.ndo 'pelo exte­

rio I". Ao ata' de passagem de

cargo presidencial contará, com
ii presença de todos assesso­

res integrados à Fiesc.

Página da \lida
Muitos che3am a:! ponto de criticá-lo. Mas

pensei comigo mesmo: será �ue não t�nha ra­

zão? Escrever afinal deveria ser uma manifes­
tação do que sentia. Um privilégio! Para to­
dos saberem, seria, agora um momento, uma

ocasião de dizer o que sentisse. Poucos agem
assim. Ocasionalmente só, alguns se compor­
tam da maneira como são. Talvez tenham ra.

zão. 'Mesm!> assim escrevia.
Com o entusiasmo do amor, dado a cada

palavra. Não porque qllisesse. Mas porque as

circu,nstâncias exigi,am. Quanto mais divulgas­
se, mais comentários. Porque as histórias eram

reais. Quando os personagens se identificavam
era porque na própria identificação confessa..
vam a verdade. Mas hoie êle está sá. Sem at.
9:1 o que fazer. Só por ter ido ao espetáculo.
Ela com nem sei mais, porém deveria ser da
maneira costumeira_ Sempre se trajava igual.
E nada o surprendeu.

Talvez não quisesse, mas era tudo tão real

que Jnão pudesse mudar em nada. Apesar de
tudo. Porque não via na hipocrisia o que qui­
sesse ver.

E a hora das chateações e palavrões só via
um fingimento sarcástico. Que para qual lá es­

tivesse não passava de um espetáculo autênti­
co_ Com uma diferença' apenas: os palhaços
éram::s nós. Talvez. Infelizmente.

l

I
I
t

I
\

CltSAS ZENDRON
Estoque sempre rE;novaçlo em; :a!çados

das melhores fábricas

BRUSQ,UE - Santa Catarina
�----�------�----��------------------�

W A11L Jflr A
A PARTIR DE Cr$ 29,00 MENSAIS
A PARTIR DE Cr$ 14,00 MENSAIS
A PARTIR DE Cr$ 20,00 MENSAIS

DE IRMÃOS HEll
Fit':ais: CANELlNHA e SÃO JOÃO BATISTA
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surgiu desfIe qne fQoOlm
ínlcíados os r'cspe-ctivos
contatos. o clube já lhe
fêz a ptQ'Posta concreta de

,

1QO 'mi!; 'd� lavaI> e salário,.
Fa;ZYªO, mas o p,:ofissional
insiste 'cm querer' o mesmo

'que foi- pago a Roberto
(cêrça de �29 mm, que te,.
ve seu vÍpcu)o .renovado- lo­
g:o após o mundial do filé­
xíeo. Rogél'io acha que tem
a mesma valorrsacão fute­
bvlís,!ic� que os seus f;loi�
C&mpa,Meiros tri-campeões
munãíats; �operto e Jair­
z.nho, -de vez que só não
participou' da' camparrha
no país asteca.por motiyo

.

de contusãe,

Enquanto i�o., :m�it(}s
clubes aÇQD}It�m a",!>_Fj-:
ga do jogador eom o.�ºta
torcendo para que ela se

agrave, pois'�sllim talv�Z;;Q
time carioca se' decida ter­
m:nantemente a encerraz
esta novela, pondo o passe
dj) jogadpr à venda: Inter­
IiáciO'tral; S�o Paulo, San­
tos e Corin�.ia��, são alguns
dos intere�do;).

--

no
Q ponta-de-lança Jair, e�-rjcfçnsor do Olímpico, outra vez

_ " _.' '.
•

• : _
i .' , 1 ',),

.

� �

despontou magnlf'ce.mente no mais empolgante clássico. do fu­

tebol guanabaríno, marcando o segundo. gol do Fluminense no

"Fla-Flu" do último, domingo, Jair entrou no intervalo subs­

tituindo �amarone e além de dar mais ritmo à ofensiva do

quadro tricolor, teve alg,uns lampejes de autêntico craque.. O

seu gol foi apenes complemento ,de uma notável jogada do ar­

mador Did', que bateu vários adversários e lhe deu passe cem

o gol livre para O chute inapelável.

RúSSIA ·EXPLIClt

._, :' ',::'_': "c::;_'_.
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DR, "\lICTOR C. 'GARCIA
Especialista .eni OUvlqOS, Nárii, Garganta, Pescõço
e Bôca.

. ... .

MICRO-CIRURGIA DOS ouvIDos.
Técniêas -mais' avançadas nas CIRuRG!AS da

, �URD�Z
.

p daI) t�lamações dos Oi.i�dos. '

I_'róteses,: �;nxêrt'os; e Plastias.
. .

éurs..q� 'çompletos ,.,,- Aparelhagens modernas.
OT(}'N�pifQLO�iA

-

,

"

_'

.

,C}l:urKa,}10s pe,rvos, Facial e Acústico - Parali­

s�á� f�c��i� ,- TO!ltul'as - Zumbidos - Doenças
do ;ta.Iljp.nt!> ,,'. ".

� �OJjQGJA 7"- SINUSOLOGIA
'rratamento c:ínico e 'cirúrgico das Rinites e Si­
nusites -,- Rinítes Alérgicas - Vacin,oterapia
ONCOLOGIA
Cirurgia dos Tumores da ,Cabeça, Pescõço e Bôca
ODONTOLOGM , -

' ,

Cirurgia BuclJ __; Dentária .::_ Fraturas - Corre-
ÇÕÇl§ -:- Gengivas

"

LÁRINGOLOGIA
-!,\pare_lll1gem completa -para diagnóstico e tra­
tálllentô - CIRURÇ>IA, das CORDAS VO(JAI��
�Nl[O.sC9P.# PER�mt4L ,. ',.

.

...
Exa�es - l,'l,ellloção de CORPOS ESTRANHOS
dos Fulmões e Esôfag9, Dilatações da Lar..pge,
dos Brônqu os e do Esôfago.
17 ANOS DE CURSO SUPERIORES REGULARES
E ESPECIALIZADOS NÓS MELHORES SERVl.ÇOS
E ESCOLAS DE ODONTOLOGIA E lVmm:CINA.

, HOSPITAL UNIVERSITARIO - Fone: 22-0011
BiUmenau - Santa 'Catarina

DRS� MAX PAULO BAIIER e

PEDRO REIS 'JUNIOR
ADVOGADOS

,', ". (EscritórioS' (prov.) ,

Hermann He.ring, 227·� 'Tel. 22-:-1265 e
.

Paulo Z�lllmel").nann, 194 - Tel. 22-1235

PR. HERCH.JQ J.,UZ _COSTA'
. DOENÇAS NERVOSAS

Cur�o de esp�ciallzação ém Ps�quiatri!l. (2 anos)
no Instituto de Psiquiatria da Universidade Fe­
deral do Rio de Jáneiro (Éx-Univers. do Brasil).
- Ex-Chefe dos medicos residentes do Instituto
de Ps'qu atri:a da U.F.R.J. - Consultório: Rua
.15 de Novembro, 678 - Edifício E. Schadrack'- 2°
au(j_ar - sala 3 .:. �lumenau ,;. $C .. �" .'" .

:...:_ Telefoné: 22-0530 _:_ ,

Consultas - l\Iarcar no consultórÍo às 15 horas, ou
pelo Telefone 25, Indalal, à noite.

Neurologia e, Ele.troencéfalograf;Q
. D,iploniada pela Faculdad.e Nac:onal de Medi­
cjna (Rio) EstágIO no Serviço de Neuro P.siçoíog!a
·{Prof. François L)1ermiW�)

-

Hôpit�J .de Lá Sa!pe­
triere (páris) - Tese apresentada à' FacUldàde
de Me�Uci:na .de pari� (A&sist�nt� estrangeiro) ,­
Estagio na Cadeira de' Neurologia do IIospital
Santa Maria. (Vsboa) - E$pec. no Instituto de
Néurologia da UH <R'o) '-'-- Estágio na Clínica
:NeurociTÚrgica do Dr� Paulo Niemeyer: (Dept9
Neurofisiologia) - Estág'o no Serviço de Neuro-
logia da Santa Casa Misericórdia (Rio).

.

.

I'Çorár;o go l?eryiçg ç1e ;Il:l�t.rQencéfªlogratia: 8 às
12 e 13 às 18 horas - Horárlo para Consultas: 8 às
,12 c das 16 horàs em ,diante.� -

'

CONSULTóRIO: -

HOSPITAL UNIVERSI'I'ÁR:fQ'� Tel. 22-0011.

ElVIYGDIO GERALD,O SADA
ADVOGADO

Rua ]!,íarechal For;�lnO Ppixoto, 55 - Sala 204
Edifício JUM,A

. Forie: 22-0184 - BLUMENAU-SC.

o SEU
.. '� ,- .�'

�1ALôGRO
Integrantes do

-

Comitê
para a Cultura Fisic� e

hôportes da União Soviéti­
ca atribu:ram à fà1ta da

assessoria e de '}novas, :tá'"'
tícas'', 'a derrota do seu

país no Mund.aí de Pute-­
bo1, disputado no México.

Agora êles pensam numa
reforma e já recomenda:"
ram .aos clubes que voltem,
a pfl.rtic1paÍ: das' tradícto-

l1àis copa.s européias de fu:"
�3pO:. '.',. _

'

.'O Có:qiitê Iêz u'pia fil,Il.áU'",
s�'de todos os jógos dispu:"
tg.dps pela União Soviética,
quali:ficanqo .

as atu�!;G;.9
de "insatisfatórias" e ex­

ilicando qúe 'em
'

alguris
[ogos '.'os 'erros cometidos
pelos técnicos Gavril Ka­
chaün e Alexeí Paramonoví
contribuíram ainda mais
para o fracasso".

'

,Dre· Conrado Balsini Neto
CLiNiCA INfANTIL

Co.nsuItÓr:o: Hosp;:tol Universitário
Fone: 22-0011; Residêndç; Hermann
Her:ng: 481 -' Fbné: i2.-1 002;' Consul.
tas: das '10 às 12hs. e das 15 às 18 hs:

DR. ANTONIO MARCOS .ULI.ÁN
ORTOPEDIA E TRAUMATQLOGIA

CONSU�'fÓRID::l;losp. Sta.' Catarina � Fone: 22-1444
. RESiDÊNCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fóne: 22-0GG5

:CON�!JLTAS: :f'ela manhã e ,à tarde.

DOENÇAS t'Q CORAÇÃO
J;)R. lEO· CARVALHO

ELETROCARD JOGRAFIA
,Hospital SÇlntq lsgbel
'-'

..

Consu�tos: .. ,

,

9 às 12 horas -' 15 às 18 horas

DR. WILSON G. SANTHIAGO
Clinica de OIh.os, Ouvidos, Nariz e Garganta

Operações
Consultório: Ho pital Santa Isabel - F.me: 22-04,53

BlUmenau

DR. JAiSON TUPY BARRETO
CLíNICA E CIRURGIA DOS OLffOS

Curso de especializacão pela Sociedade Brasileira
de Oftà.ll.no_Oglá � Curso de especialização pl3lo
Instituto Earr:aquer - Barce'ona -' Espanha -

Formado pela F'acuIdade Nac;onal de Medicina
,

'. .;- C. R.jM. <107
�
'.

Rua 15 de,Novembro•. 342 - 19 andar - fone 1675
Blumenau � Simta Catarina

.

DR. CAIO NATAL, Tf;IXEIRA FfRREIRA
pR. LUPÉRCIO CUNHA
, � ADVOGADOS _'

1

Rua 15 de Novembro, 678 - l°. co:p.j. 1
,- 'Ed. Schadradcl!: .,-

D'R. AMIR CARLOS MUSSI
ADVOGADO--'
Edifício Magaz:ne

Rua 15 de Novembro, 1°. andor - S$)oo:
1'0 - 3 - Te lefone: 22 - 1 175;-.

.

BLtJ,;:
tv\ENAU.

C ICM' 543

. CUNICA D'E OLHOS .

Membro da Sociedade Bn'sileira de Oftalmo­
logia· - Membro num. da Sacieté Fran�aise de
Qfta'llló'ígie - J'viembro num. da Soe� EisP::t;no­
P·m!,!ricapo de' O:talmologia - l,'lembro num.· do
Instituto :aarraquer.

.

TRATAMENTOS OPERAÇÕES
Rua 15 de Novembro', 550 ..: 89 andar' - Conl. 801/2

Ed!fício Catarinense
BLyl'vIENAU

.

S:::l.l1t!j. ,g�tal"ina
Horári� de Co�rultas: 9.00 às '12.doli, 14;00 às
18.00. De 2l!--fe:ra à 6a-feira.

Pr�s�r�çiio {le ÓCulOS e de .le4te"i ue contato
EXllme Ile�lro-oftalmológico - ��tl:\terapia.

Exercícios Or�opticos fExfrabismo)·;
, '

, ,

Penta-asquerda
continua' se n do

no Caxiasc
problema

••

Jurandi r
continua
inativo

Jurandir continua sen-­

tindo a lesão do seu tor­
nozelo. O jogador desde
que roí contratado ainda
não conseguiu sua . estabí­
l1dade 'dimtro do' ,Américfl.,
fustamenie

.

porque estava
atuando em condições -pre­
cáríàs, longe: oe poíler exí­
bír o seu nlielhor rutecol ,

E o problema\da sua con­

tusão parece,mais comple­
xo dó que se possa lmagl:­
nar. O atleta' já se subni�
teu a vários .exameã

.

ri)}-:
díografícos, já fêz uma sé;­
ríe de tratamentos mNl�
CDS - ínc.usive estêve ln!­
ternado 10 dias em Criciú.L
ma sendo atendido por um

especíaüsta, mas todas ais
y�ze§ .qU? retorna ao gra­
mado logo 'sénte 'os efeito:;
da sua .esãc..

, ,

Quem perde com.ísso. é 'Q
América, .. pois I) joga!i!)i'
continua sentindo' as agru­
ras 'da ínatav.dade .e o c!u�
be deixa de' contar com Df
seu futebol ÍllÍtpetuoso, que'
seria utilíssimlo num cam­

peonato tão d:bro. como, é o

do nosso :;l.ssoiciaUvo ..
'

.

Parece que ·haverá llles­
mo necessidaqe do jogador
ser submetido' a melindro­
&!l. c5.{llrgia.

':!:IlI:l:l:lJI:I1I:l!!a:liI:l:IJIII:lmllmlna:IiI:IiI:I�a!lil;lil:I:I:I;I1:í:1:1:liI:l;I!I;I:m;t:lil:l:I.I.I:I:l:lit;líl:lilll:lil:l:la:l.l:l:lm�,=_=-=�=-::._.=�::'._PREFEITURA; MUNICipAL De,· BLUMENAU :
:-:

.

.,ESTADO nE SANTA CATARINA
�

AVIS10
f,. Prefeitura Municipal de .Blumenau, av'sa

aos contribuintes abaixo relact·onados, que en­

contra-se à disposiçâo na Diretoria da Fazenda o

seu talão. de IMPóSTO SôBRE ti PROPRIEDADE

URBANA, devendo ser retlrELdo no horário das 9
às 12 e das 14 às 16 horas:

Rosa Valentin TJllmam.1:
Rosalina dos Santos
Rubens Belizário Vedes
Rudi Budág Jr.
Rudi GustaVo Kummerlowe
Rudibert Tribess
RUi Alberto Brehn:).er
Sâ�onlãó

.

Soares' O�iveira
Sa,omão Vleser
SaÍvador Péreita
Salvador Tamanini
qarita Noe.y Taborda Ribas
Sears S/li '.' Indústr' a: e Comé!:'cio
Sebastião de Andrade
Sebastião Bressallini
Sebastião de Carvalho
SebastHio de' Cunha
Sebastião Glesl.nter
Sebastão �aphp.do
Sebast�ão Batista de Oliveira
Sebastlao heis
Seb:!'stião Correia dos Santos
Sebast ão Jovino da S.lveirá
Sebastião Steil
Sebastião Stéjner
Seferino Càrdo�o
Segundino Sena
Selma Bickhordt
SelÍl1a Eckelbérg
Se�ina ElIiilie Maria Suessbier .

Aldo foi um dos mu'tos
ponteíros canhotos que, o
Cax.as trouxe de· outras
p.agas para, bnta:- -. uma
solução que vem procuran­
do há, muito tempo: de­
rmír o problema da ma.

ponta-esquerda.
\

CO;nl0 co­

mumente ocorre com '!lA
in�íoria 405' jogadores que
.são contratados. prat.ca­
mente' no escuro, Aldo não
passou. de uma f:}se merí­
tóría. Jogo .nas suas, .prímét­
ras apreserrtaçõas, para
de}:ois entrar .naquê'e jo­
guinho vic ado'. própr.o de
jogadores que não se' ím­
Jjõem por talta de perso­
n!j,lidade.. Logo que come­
çOl.i'a oscilação de seu 'ren­
çllmento, o atleta vindo do .

Rio Grande do Sul fai
"queimadoH, pela torcida e

logo perdeu suá posição dé
tltu.ar ,

'Depois o Caxia_s procurou
sanar o problema corn

'

a

Ern8ni continua'uo
Atlético OperáriO
o fUlebpl de Criciúma, qu�

,nestes últimos' rnos se consti­
tiÚI na fôrça de ma;.or exp"es­
são d.entro do âmbÍl.o estaJUi,l,

C'liu verticalmerte de cotaçã.o
d-:pois da cessaçiío' de atividá­
des da dupla "CO-POL", es­

tando hoje reduzido apenas a.o

E. C. Pró,p�ra, s-u único re­

presentante no certame da, F.
F. C. Não .obstante. os outros
clubes filiad.os a Liga Atlé:ica
R e g i ã o Mine;ra e.ontinu'lm
atrave' sando fases de relevân­
cia, disputando entre si o me­

lhor campe.onato r�gional 'que
u!ualmente se realiza em San­
ta Caturina. Entre os partici­
pantes estão agruFu'!as as

e(luíp�s "dé Itallna. Treviso,
Fronteira e Atlético Op�rário,
êste úkmo aliás desistiu de
p1rtieipar d.o Certame E,ta­
dilA pràticam�nte em cima da
norll, e se não tive�se tom'ldo
tal decio ão poderia inclusive
estar mu:to b�m situado den­
tro d.o qúadro classificalório,
seguindo' o exenlplo do seu co­

irmiío Próspera -' que ""m

sendo o mais sério pei-seguid.or
do E. C. Ferroviário, Hder do
ellInp�onato. "Apenus por uma

questã.o de mérito devenns di­

zl?r que o 'Atlético Operário
contir'ua possuindo um exce­

lente time de f'utebol, est1p.d.o
,me�rno em nível ,uperior a al­

gumas equipes que figuram
2,tu"!mente nu d'visão esp cial.

Para se realçar bem o seu

valor fute.bolístico basta citar

que .o aüique do '�R010 Com­

prfssor" é' f.ormad.o por Ema­
ni (fo:o), Paulir:ho, Aderbul e

Ribeiro, todos jogadores d.ota­
dos de uma capacidade indivi­
dua! inconfundível. Além dês­
tes. o qUl'{lro atleticano possui
outros notáveis futebolbtas.

"-=

=

Portanto as pessoas' acima chamadas deve-
_

= rão comparecer à Prefeitura M)micipal de Blu-
_

menau, para ret,ir"'rern () ""'U talão de Impõsto -­

Sõbre a Fropr:edade Urbana.
_ ,

Dl. O<l.G9.70
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I BUETTNER S,.A.

L'iD. E COM.
•• SEÇÁQ lOJAS ••

Você encontra tod;os oS af.amados
artigos BUETTNER
'fecidos para: Cortinas - Felpudos es·

tampados' - Guar!1rçõ"!s de mésa

Toa I has de copa· e 'cosinho.:

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA·
DOS NA F�N IT 'EM D�ÇORAÇÕES

DE CASA
-�

Além dO,5 artigos BUÊTfNER você

poderá' adqjJirir t(!ddos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos --- Artj�

90S par� presente_s --

Avenida cans".1 Carl� RenauJC, 130 -
Telf: 1134 - BRUSQUE S.C •

EM. FELPUDO

�
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Instiiltt� de 17isio1.erapla
Ma.ssagem clássica -

IvI1:tssagem dó Tecido Conjuntivo
Hidroterap' a lSistcma. Kneil=p)
:J.etro�f;rap a

Corrente galvânira
Corrente iarádica
Corrente exponenc:al
Corrente pulsante =

Terapia de .irradiações
Rrijos infravermelho
Luz de arco vo_taic'.J
Ca',or =

;Iorário =

.

Segundas, Quartas, Sextas e Sábados
Dé manhã: 8-1l horas

_

De tarde;. 14-17 horas
Telefone: Ramal de Vila ltoupava, n9 3
Nota -,- A o ',am�nto ..apenas com �n.tenClil11ento

§ Drév:o 4

"
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Clube Náutico AUléric3
CONVOCA,ÇÁO
Assembléia Geral Ordinária

-o Clube Náutico América convida todos seus

sócios a se fazerem presentes à Assembléia que
se fªrá realizar às 20 horas. do dia 15 de setem-:­
bro de 1970 em sua sede p'rópria, situada a Rua
15 de Novembro. 74,

. .

ORDEM DO DIA :

.Ke'ção cio Ncvo Conselllo Deliberativo.

,A;;;s. Guido Krampeck
Presidente

i

ENIU S.C.
jn '"

, .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DR. MARIO BIANCHINI
ADVOGADOS

grande Interêsse . nos.meios es,

portivos locais, a realização
do encontro Olímp'co e Fer­

roviário; marcado pata domin­
go .a tarde, no. 'estádio da Bai­

xada. Será.e principal embate
desta q13inta rodada do certa­

me est4dual, cuja cDmpetição.

a medida que as rodadas se

desenvolvem vai ganhando
m,aior . ínterêsse. Os jogadores
do .Olínipioo, ín'ciaram, no

dia de ontem, os treinos com;
- vistas a êste compromisso, e�­

perando Ivo Andrade, Icorrigir­
durante a semana, os erros

cometidos, ante Q .Paysandú.

IBLUMENAU, 9DE SETEM-BRO DE 1970

�.
5

ê.
�

I
e

I
gon díante do América, por não ter recebido eon- �

g��:.s, deverá provávelmente reaparecer, no sã- I
�!:llliIiUIll:I:I:tJl:lilalU:I:lit:l;U;j]:U:I:I;I:l:I:I;f:I:i:Ul:U:I:I:lInlllil;r:li!jlIl;Íi[[UJ:lil!l:U;IlI:mll;lU:m:l:U:IiI:I:Hllm;lil:lil,�

Palmeiras joga sábado à
tarde contra o Avaí na Ilha

Tendo em vista as precárias condições do sis­
tema de Ilumínação do estádio Adolfo Konder,

-- em .F�orian·ópoljs, o encontro Avaí e Palmeiras,ê determinàdo, para' a quinta rodada do eampeona­�. to catarinense, será disputado na tarde de sába­
�. bado. O match à princípio sería a noite, com 0-

I· !�!;�o�C::��;Po:i?:"i?��:i!$,·n�
.

na. Ilha.
.

, -,

��'-l' , Depois daT�:l=:�:��:ingo, diante do �
- Amêti:Cã,- os })'I"ofissioimis do Palmeiras, treinaram �_1=_�� ontem, no. estádio dr. Adherbal Ramos da Silva, _

=

I. em dois períodos, sob as ordens de Diamante. O. "-"

ensaio periquito, abriu os preparativos � sema-

na, Para o prélio de sábado. O meia cancha Adão,
que renovou contrato com. o atví-verde, e não jo-

�lll:[I:li!:t:I;lim;IiI;l\ljl:lililll:\:l:ln:Jllilil:l:l,I:I:fiI:m:l:l:Hlimll:l!I;I:[1lIa:mll:Ua:!:t:l;tilil:lll,I:J]:t:l!I11:U:!:t;l:I:t:[�,. ..,
.

América não
Prél'o de .excelente trans­

correr apesar do mau estado
do gramado, proporcionaram
na tarde do. último domingo,
em nossa cidade, .as represen-­
tações do Palmeiras e do Amé­
rica de 'Joihville. Num grama­

do, que não. oferecia boas

condições, para. o desenvolvi­
mento normal de um jôgo,
Antônio Rogério Osório, um

:inôço, ainda mu'to verde pa­
ra jogos de tal ·envergadura,
deu 'a, saída, desenvolvendo o

ataque periquito, as primeiras
investidas .mais perigosas con­

tra a metal adversária. O go­
leiro üeràldo, andou operando
duas defésas realmente porten­
tosas, nos prim!iros quinze

.

'

i : .'...
.

Renaux e Barroso: 1 x 1

··e:in

Quadros:

Carlos·Renaux. ,...-c.Nauro.
Reinaldo,' Adelfo, Chila e Ca­
ea - Beta Sássi, Humberto e

Ayone (Paraná) - Ricardo,
Zéca e. Zélis.
Barroso ____:, Amaral - Nil­
zo Adael, Mário José e S02-
re� - Zé· Carlo",' Cláud'o
(Sérgio Mafra) e Juquínha -

Élio Ramos, Paulo Fabeni e

Sérgio Mafra (Quarentinha) .

f.nortrialidades não se regis­
traram.

Joinville campeão do

Torneio Ivo Varela
-, Disputou-se em Blume­
nau e Timbó, no últimJ
fim de semana, o Tor­

neio de Futebol-de-Salão
Ivo Varella, auspiciado
pela Liga Blumenauense

FOTOCóPIAS· ELETRÔN
ULTRA RÁPIDAS:,15 POR l\fiNUTO!
NÁO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇA1lOS1

PROCURE-NOS
'

'.

.

CINE
OPTICA DEUSI FOTO

.

JUNTO À TORRE 'DA·MATRiZ NI? 1,4·

1

Titular - Joinville 1 x

O Lages
Colocação Final

Campeão - JOINVIL-·
LE - O ponto perdido

2Q, lugar - BLUlVI.E­

NAU, LAGES .,E FLORIA­
NÓPOLis . c;om 4 pontos
,perdidos cada .um.,

,

Banespa
Em 'substituição à Se­

leção Paulista de Fute­

bol-de-Salão, estêve no

. Vale do Itajaí, a equipe
do Banespa, da capital
bandeirante, vice . cam­

peã Q.o cer�ame metropo�
litano. Os Patilistas; na

ocasião obtiveram os se­

guintes resultados:
Sexta-Feira, 'em Timbó

,__. Metisa 1 x 2 Banespa
��.íbado, ··,.em Bl;_ulI).�.Qcau
- Sél;,lo��� 4,�;3 :B�,es�
pa

.

Domingo pela manhã
em Blumenau - Sul Fa­
bril (j x 3 Banespa
Domingo à noite, em

BlumeI)aii - S�l.
.

lócal
1 x 5 B�U1éspà,

•

:-;'.

(iuarany . ganhou
título internacional
Participando de um tor­

neio Su'l-Amezícario de Pu-

resistiu: Leal
minutos, evitando a queda da
sua cidadela, que era eminen­
te, naquela ocasião.'O Palmei­
ras, chutou. tramou, buscou a

todo custo a abertura da con­

tagem, porque apresentou
maior volume de jôgo do que
O seu adversário, e as oportu­
nidades, é claro teriam que
surgir. O juiz apitou muitas
faltas inexistentes, prejud'can­
do em parte, o bom andamen­
to do prélio, No primeiro tem­

-1'0, as duas equipes, embora
tivessem- armado boa, jogadas
não conseguiram chegar as rê­
des. Zero à zero, foi mesmo o

'Placar desta fase do espetácu­
lo. que estêve mais pam o la­
do alvi-verde.

A Vitória

Na segunda etapa, o Pa1-
meiras, voltou a causar pânico
na defesa rubra, em diversa<
op0l1unidades, e aos 7 m'nu­
tos, Leal, de· forma esp�tacu-
1:'1', anotaria o único gol da
partida, que ao final deu a vi­
tória. ao Palmeiras, por um

à zero. Depois dêste tento. os

dois ataques, insistiram muito,
mas o placar acabou não se·o­

do alterado. Ganhou o Pal-

meiras, porque na real'dade,
foi um time, mais entrosado.
despontando muito bem em
sua esquadra- o novato Luis
Carlos, que atuou ria meia
cancha.

Súmula Técnica:

Jôgo: Palmeiras É.C. 1 x O
América F.C.
Local - Estádio, dr. Adher­
bal Ramos da Silva.
Renda - 1.100.00
Juiz - Antônio Rogério Osó­
rio
Auxiliares - Sindíco de Li­

ma e Rui Dewitz.

Equipes:
PALMEIRAS: Jorge; Os­

waldo, Krieger, Edgar Lopes
e Gentil; Luís Carlos e Paro­
bé; Raul Cavaco (Adalberto),
Leal, ,Walmor e Zinho.
AMÉRICA - Geraldo; Al­
vacir, Ládinho, Luís Carlos e

Bebéco; Hamilton e Jair; Jú­
lio César (Pizolatti), Laérte
(Vado), Chiquinho e Dirceu.
Como ,mormalidades, tive­

mos a expulsão de campo, do
jogador Bebéco do Améric
por agressão a adversário.

;JOGO'S :DE H,O�E'
Eis os principais jogos, que deverão ser dispu­

tados hoje, pe'o Brasil:

Campeonato Paulista
No Parque Antártica - Corinthians x Porto
Desportos
Em Campinas - Guarani x São Paulo

Campeonato Carioca
No Maracanã (PreI.) - Botafogo x Madureira
No Maracanã CPrin.) - F1unúnense x Olaria

nhobol, no último final de
semana. na cidade de Curi­
tiba, alcançou o Guarani
Esporte Clube de nossa ci­
dade, o título de campeão,
numa façanha realmente

I extraordínáría do clube
de .itoupava Norte.

Como Foi
)

Paisandu,a.lç,ançou empate.··
. BRUSQUE

-

(Sucursal) - la esquerda, indo a pelota falta de arquibancada cober- Os airxilíares, da LDB, f,o.
Clube -EsP!lrtiyo, Pavsandú e para a pequena área onde ta no Estádio Cônsul Carlos ram Getúlio

-

José da' Silva,'
(Jrremio Esportivo Olímpico, SADO; certeiramente, ..

cabe- Benaux. Os bons desportis- bom, e Manoel Fulgêncio Ba-
pelo certame ,estadual, pro- ceia para o arco, falhando .tas. que compareceram ao jô- tísta, que andou confundiu­
l?orcionariun'ca.� brusquen- Hélio. -Ix 1.

.� ..A.' T
go merecem-o nosso cum- do-se em algumas oportuní-

ses, um bom Jogo, na tarde Empatándo-: ,{)' Jogo' Olím- primento. _ dades.

�e domingo, no Estádi.o Côn-. pic().e Paysandu; c,ontinua- i A'arbitragem foi de Iolan-
sul Carlos _RRnaux, CUJo re-:. rarp. no .mesmo ntmo PliOCU- .do Rodrigues que pode ser Como anormalidade .tive-.
súltado final foi um. empate r-ando cada um estabelecer- considerada .normal, com ex- mos a contusão sofrida 'por
em doiatentusr-Para o: 0.00- . vantagem numéricàa seu fa- cecão do 'escanteio que er- Chiquinho, aos .35 minutos;
pi�o marearam Sado e Chi-.; vor. terminando. o primeiro iadamente determinou aos 8. quando sofreu violenta en­

quinho e para o Paysandu: ' -tempo com bonitos lances minutos da segunda etapa e trada,- casual, de Coral, o que
�dson_ ..

J\..�bitragem de .10- que m0!ivaram., sobremaneira que resultou no segundo gol motivou seu afastamento da'
Iando Rcdrigues. Renda, de o eSpetaculoc· ,

.... ,. do Olímpico. equipe.
Cr$ 595,00. Quadros: Paysan- Reiniciada a partida� logo ..:l:.,;....:..:.._ _;_-�--.,..---_;_----_;_"7'"7'---.,..---�_"GU - Hélio; Haroldo, Valdir aos 8 minutos. o quadro blu-
Bel1z, Eija: e Chiquinho (Eu- meuauense avança:no "pla­
elides); Kussi e Dino; Mica, eard", Apos série de inves­
Edson,· Luiz. e RenU Oljrn- tidas sôbre o areo.: paysan­
pico - Batista; COÍ<Il, Bri- duano a pelota sai' pela li­
to, Jaírzão. e Gonzaga;<Gau-" ,:nM de fundo _te.t14o !l �bi­
ehinho e" Mauro;· Jorgi'nho ;:tro, "ápesan de 'próiestôs dos'
(Rubiilho)� Sad9; Chiquinho e atletas pàySanduanós, deter-
Tarcisio.':

.
.

mInado escanteio, que a-nos-

O jQgo sos ver não. e�tiu. Jorgí-.
.• Apesar das fortes chuvas n�o; pela direita, co�r_a em
que caíram em Brusque des- .. cima !lo_: gol Para,.Heho -re­

..
de a noite de sábado, e que

. bater_ a, bola nos PI(S de CHI-

perduraram por, quase todo o QUINHO que ná. àlt�a, da

t�anscorrer do· jÔgo, Paysan: m�rca _u.e. pe�al� fuslla sem

4u e Olímpico, considerando" apeiaç.::o. Ol�.pICO 2 x 1.
;se ainda o mau estado ' do Continua- ,o Jogo normaI-
gramado; proporcioIÍatam um m�nt� at-é que a partir do

d_(js melhores espetá<!U1os fu·· ·35.�nutos torna-se
.

o Pay­
tebolisticos que o brusquense

.

�a�du .. dono
.

absoluto das
aSsistiu no campeonato. da açoes, . ,Procurando estabele­

presente
.

temporada . dado, .. cer .0. empate, que �cabou
Rrincipalmente, ,ao espírito

_

surgmdo ao:, �1. nunutos;
. d� luta dos 22 jogadores, o

.. ' ,quando R�11!. �pos passar por
que motivou uma constante dOls, adver13ar�os, na entrada

ll;lovimentação�. - d� area, serylu. a pelota. a

: Logà nos primeiros
.

ins- .:MLca� pela dIreIta que. quase
tantes notou-se eerta ; igual" da lInha, de fundo chutou

({ade de fôrças' despontando para O gol te:t;-do EDSON o

càda'equipe com ataques, até- trabalho :de so ..empurrar a

certo ponto perigosos "e onde bola pará dentro do al'{!l),'blu­
s� destacava o Olímpico da': n:enauense. Est<:t:,a estabele­
.da uma maior . lucidez .' de cldo o placard" :finah 2 x :2.

fi séus .avantes, notad?Illente �ão. houve tempo para
Tarcisio que pela ala es- maIS .nada,. apesar -de algu�

.

querda . levava cónstante pe- mas. Investidas de' ambas· aS
rigo·.a6 último reduto_ do al�. equIpes.
"i-vérde _

.. Dádos •. , , ..

:Mas seria o Paysandtl que Na equipe do Olímpico' não
movimentaria, através .de há destaques, com exeeção
EDSON, o márcador. Aos 22 de Tarcisio, que· na· primei­
minutos da primeira etapa ta etapa: conduziu-se ': de ma­

Valdir. Belz encarregá-se da neu'a exemphir :sohrecarre­
:cobtança_ de falta na altura . gando por demais a defesa
d)) grande circulo,· ehutlmdo 'paysahduana: 'No . computo
diretamente' para a área ad- final os 12 atletas, que par-
versáriá tendo a bôla reM... ticiparam do jôgo, se '.'houve-
teado em Brito; entrando em ram,·nUm mésmo nívél, dos
direção a grande área, apa- melhores.'.

.

recerido, Edson para conferir ,No quádi'o brus'quense; ao

qllando .
da saída. de Batista, cl?ntrálio de outras oportu­

sem apelação. Era Paysàn- mdades, tanto o ataque como

rlu: 1 x O. � meio campo houveram-se
.

A partir do gol pr�eiro bem, ·fi.c;ando as falhas por
<is alvi-rubro-s blumenáUen... eonta da defesa que se, por­
ses tomados de vontade férrea tou com· extrema intTanqui-
partiram em. direção a .área !idade.

,

p-a-y':sanduana, dominando os A renda de Cr$ 595;00 foi
idversários e conquistan{lo o das melhores censiderando­
empaté logo aos 24 minutos. -se as chuvas ·que· caíram em

TarcÍsio cobra escanteia, ,pe- Brusque quand'o do jôgo e a

_ BRUSQUE (Sucursal).. - TO e AmàrÉJ tiveram l\. pique 'Juiz: Roldão, Tomé de BoIja
Carlos Renaux e Barroso em- de cair, mas à fálta d� inspi: Neto com trabalho bom.
,

.

1 t '1 raca-� preJ·udl'COU o. trabalho Auxiliares: Valmir Rensi e
pataram em ten o a , no

_

� .

,_. d dos bomen·s·' das ofensivas. Orlando Hoschprung, tam-
jôgo disputado à tarue e se-

gund2,-feira no Augusto Baner. No tempo final, é qu� o co- bém bons.

Atravessando o primeiro pefíq; tejo mostrou-se, bem melhor e Renda: Cr$ 528,00 (somente

do de· jôgo em zero a zero; 'o ,

.

·com lances mais êspetacula- gerall - , ,.

cotejo melhorou
.

mais t�en�'; ....
'res;. prindpalmenté :nos riüÍlÚ- " Goleadores: Zec3: ao� 2m d,O

camente na fase f nal, prínc-1- tos finais, após o gol de Zé segun�. iem�e deu�abeça, pa-

palmente quando o Renaux: Carlos p�,rà o Barroso aos 43 ra o ar os na.

anotou seu .prinidro goal aos m'nutos. Surgiu Uma reação Zé Carlos aos 43m desta

2 minutos· do tempo segundó; tmrpreendente do Vovô nos mesma fase para o Barroso.

por interméciio de Zéca . que instantes. finais, que por pou- Final ---:-.Carlos, Renaux 1 x

de cabe&a enviou à pelota. pa- co não fíz�ram cair a cidade- 1
.

Barroso.

ra os fundos· das rêdes 1'PÓS la- -ai:· Amãf-al.
um cruzamento de Reinaldo; A'primeira-foi de Zélis que

Diante da movimentação 'do após dominar, -a :pelota, não
tim\! tricoior brusquense"· o fi'õaÍízoJ1 por falta' de ângulo
Barroso foi sentindo o pêso de melhor. A segunda fui Um2L;be-
uma derrota eminente, passou lí'simá cabeçada. ,de Zéqa núm

então a ins'stir mais para ci- crtiiarilento de Humberto pos
'ma do arco

.

guarneCidO pOr -segundos finais da p°rfIª·· :1'
Nauro.. ·Desta forma ·pode ser CQnta-

É que os dois quadros atu&- do o jôgo>Catlos R�ri!lux;J.x
vam no sistema do 4-3-3 sem Barroso também 1 válIdo pelo
objetividade na fina1iza�ão. canipeonato 'estadual 70.
Ataques esporádicos e peng�- , Detalbes �

. sos foram realizados no pn­
meiro tempo de partida. Ani­

bl�S goleiras conFadas a N:..u-

o elenco bugríno, aíean­
çou .

o primeiro lugar, jo­
gando seis partidas, e ven­
cendo todos os íosos, nu-
111a prova de sua alta ca-i
tegoria, na prática . deste
esporte.
O Guarani, defrontou e

. ,venceu os seguintes adver­
sários:
Guarani 22 x 21 Agua

'Verde (Curitiba)
, Guarani 22 x 16 stae
(Curitiba)

Guaraní 30 x 18 Stae
"B" (Curitiba)
Guarani 33 x 20 Bragan-

ça (S. Paulo). '

Guarani 30 x 24 DTA
(Deutscher Turnverein de
Assuncion, Paraguai).

.

Guarani 33 x 1'1 Equipe
"B" do DTA do ParagÍlai
Os Vencedores
l'ara alCançar o título de

campeão do mencionado
torneiO Sul-Americ.ano de
I'unhobol, a delegação ín­
dia, esteve em Curitiba
sob a 'chefia do president�
Edgar Paulo Mueller, e
ma.s os seguintes, atletas:
Haraldo Mueller, Car11to
Moskorzs, Aloísio Wagner,
Gerd SChoenau, Mi g u e 1
Ramnthung, Edgar l:'aulol
Mueller Jr. e Mário Kichins­
k-y. Aos atletas do Guara­
ni, os nossos cumprimen­
tos pela .brilhante conquis­
ta. -

........ .,.

ASSINE
E ANUNCIE
NESTE
DIÁRIO

.. ., . . ........ ." ..

Outros jogos
O Campeonato Catarinense

além dos prélios, já relatados,
em outra parte desta página,
tivemos mais. Na capit21 do

estado, o Avaí, derrotou o In­

ternacional de Lages, por um

à zero, gol de Nilzo, no pri­
meiro tempo, aos 19 minules.

Em Lages o Guarani, perdeu
para o Figue;rense da capital,
(por três a dois. Gérson (2) e

Tarso, anotar::>m para os ven­

-cedores, tendo Foguete e Or­

lando, descontado para o ti-

.

me serrano. Finalmente, em

Tubarão, o Ferroviário, do­

brou o Ju\'cntus de Rio do

Sul, por dois a zero, com ten"

tos de MárCIO e Rainoldo. O

'prélio Caxias e Próspera, não

se realizou, tendo em vista o

mal tempo, na cidade de Jo:n­

'ville.

Primeirona
Pelo certame da, primeira de

an{adores da LBF, foram efe­
tuadas quatro partidas. Na Ve-

lha, o Operário, caminhou an­

ie o 13 de Abril, por cinco

tentos a quatro. Em lndaial,
as equipes do XV de Outubro
e do Asa Branca" empataram,
em zero a zero. Em Timbó. o

Carllmurú, com gols de Bran­
·,cher e Krieger, passou pelo
Cruzeiro de Rio dos Cedros,
por do!s a zero. Finalmente,
em Benedito Nôvo, jogaram
ChlZ 'e Souza e Serrinha. Ven­
ceu o Cruz e. Souza, por três
tentos a dois.

'�

,À FAMÍLIA DE

.. :ROBERTO ZENDRON

Concurso "Raquete de Ouro"
Promoção do Departamento TenÍstico de CmADE DE BLUMENAU. o seu

Jornal, e da RADIO NEREU RAMOS.
Recorte êste cupão e responda: "QUfuíl FOI O PRIl\mmO CAl\IPEAO BRASI­
LEIRO (INDIVIDUAL) DE TÊNIS".
RESPOSTA:

NOME:

ENDERÊÇO:
��----------------------------------------------�

PRÊMIOS: Entre os acertadores será- efetuado o sorteIo,
vencedores, que concorrerão aos seguintes prêmios:
19 - Uma raquete "Alcides Procópio"
29 - Jógo de éama da "GARCIA"

39 1 camisa, oferta das Lojas Hering
49 Um jógo de toalhas da ARTEX
59 Uma raquete para Tênis de Prota (Procópio)
69 1 caixa de Bolas, oferta da Loja da Borracha

,

A'GRADECIMENTO-

.

-

. .

. agradece profundamente sensibilizada as mam­
,;festàçõe� de pesar recebIdas por ocasião de seu

fillecii:nen,to e. convida párentes e· amigos para.
assistirem.à missa de 79 Dia, na próxima sexta­
-feira, 11 de setembro às 19 horas na Igreja :M:a­
trIz de São Paulo Apóstolo Blumenau.

para indicar seis

(18Ssiiit8fão
Cumprida à quarta rOdada do campeonato

catarmense, com 'excessão do prélio, Caxias e

I-rõspera. eis COmo Lcou a c.iassificação do esta­
dual:
1. ) lugar FerroViário •. .. .. _. .. 8 pp.
2_) lugar Próspera .. ,�. .. .. .. .. 11 pp.
3.) lugar Olímpico .. , . _ .. .. .. .. 12 pp.
4.) lugàr Avai ;. .. .' .. .. .. .. ..1 13 pp .

5. ) lugar Palmeiras, Caxias e América .. 14 pp.
6.) lugar Juventus .; ..

' .... _. .. 15 pp.
7.) lugar Internacional e H. Luz .. 171 pp •

a . ) Iugar Barroso -:. .. .; ,.;. .. _ . _ IS' pp.
9.) lugar Figueirense ;. 20 IIp •

10. ) lugan Paisandu .. -, .;...... 25 pp.
11. } lugar Carlos Renaux ,_ . . .. 31 pp.
21.) lugar Guarani .... .. ,. _... ,_ .. 33 pp.

-'�
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